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P l O l t U l 
I I I I I S M 4 5 1 i 

O C A F E ' 
o mercado do llavre abr iuhon 

I m a 40 1|< |i«r» deíembro «i « 
u > m.lQ1 W w t a w • 

dezembro e 38 para maio; fctlados-
Uiildot, Inalterado. , 

Ao nielo-dla. o mercado do llavre, 
esteve luallerado; Hamburgo. intfW 
rado. baixa de l|«; 
Inalterado, a í pontos de Itatxa. 

.'CNBMHY. 14 

Fera» recebidas fcofc 

« i r í a M U ç » » da 
imá nesla cidade, *4.r>«4 taceat «e 
M'?' i f f ldo ii>.04ô saeeaa dctpaohadat 
• t i i Santo» * 4.ÍI3U «accaj para U a 
l i l l e . ^ 

MNT08, 14 
l imado , estável. 
Haie, aeuoo. 
V('lidas '«9.007 snceas, 

IViKfd» em 13 de mtmbn te ivor, 

r i nido», IS8.000. 
Ilavre, 27.000 
Hamburgo, 19.900. 

Café embarcado em 13, 
( t iú despachado, 45. iW. J 

f « f í PtIdeado uo dia 14 ! 
Kra6 l l . |a , I8 .M7 
Ka Sororaliait», e. KM taeeai, 
Hc Campo Limpo, i w . _ 

K j í v e S. Paulo, '«ecM. 
i » i , i . ao.íio. __ 

raf>s Ialdeado: . . . . . . . . . . . . 
I f fde 1" dom»*, 419.040 stceas. 
ü ^ e 4° de Julho, k . m . V * sacas. 

Fntradts do dl» 14. ! »-«« • 
Desde I o domes, 429. «o». 
Jifsde 1» de iulho, 4.001.990, 
Slotli, 1.841."8". 
KMI» , 80.070. 

jVr.lt, 440 leis. 

Na Companhia Begltlradora as ven-
das foram de 4I.OOO sacfcaá. 

Fm «Rnal d» l n 1,0 ; 

Entradas do dia. 38.•l.OO itaCCM. 
Btide 4' do mcz, 31. , l iT 

o I» de jnll.0. 4.P 0.81» 
Mock. l.fcS"i.778 saCC»! 

t*eca«. 

I l idla, ií.OSi sacras. 
Sabidas, 100. 
llase. MfiOO. 
tnlnhio, 15 . 

Café baldeado. 34,4$. 
Calé embarcadu, . 
• despachado, l . t o j . 

RIO, 14 
l n i r tdasdodla 13. 19.8X4 stcca». 
Dft íe »• do ni<z. í-a.ooo sjceâs. 
Verde l °de lulbo. 1.019.707. 
) mlarqam do dU 13, 41,040. 
l imado , l l w i r 

linlradas d» u n a m : 
• i Norte, CnrdtUeri. 
, t 0-/dí. , , 

i tthennitnn j:tdenoceuiho-i90S 

I SMf, 40, 40 3|4. 
ilâriíiicífó, 37 l|4, 38 l | i 
f l u d o s l n l í M . ! ' » ! * » parílal de C 

vmtos, cotação, «.»»•, 
Disponível, inalterado, lypo 7, è 1)4. 

fhrnm »iii I I £enovembro <le i005 

üavrr, 40 l|4t 47. 
liamlmrno, 37. 3?. 
Ebtudos tuliíos, lual tarado. 

h ndc^Ja Ct 14 <le novcml-ro de 
J U í : 

l n i e , lu»Heraío. 

tlsmlurgc, liialteradu, a l|4 de 

liaUa, 

S l o v l n i c n l ® «Io e a l í n o 

S i t r o c a b n n k 
|.»»(»rrrtai]«í cm S. Paulo 

r 1'. Chaves "12 » « • 
i titicaiif.» tm Eao 1'oulo 

la ia s . r . n • • • • • • 7 , 0 7 • 
1» Ideadas rm Hindlahy, 

| i i a S. P.  8 : 1 8  

Tclal 

IJ Ü7IM1* l» C*n: Eli 18 tit NOVEMbRO 

£ecíHo Scroeatana 

CtH «m carros . . . . . . , , . 17.340 sacca< 
l i . i r n i armazena 30.ms 

Stcçtlo yiunna 

tslé »m carróí. 2.043 sacra» 
i i K i m armazéns..,. 

I t r n r t l n i e s i t u n 

ÍANT0S, 14 

Iciclcdcrla: 

i : . j c t l s r l o . . . . 
In í t i t c r . . . . . 
l iumpl lbas. . . . 

Total. , 
I m rpual daln de 1904 ; 
i;endeti 5-.3«S»3«w. 

í.WÍO ü.3u3 

A « e n ( * 

II4:.Vw|3Í3 
771743 
71400 

Hl:74ti»l8í« 

âlísiidcpo: 

l'4|«l. . . 
€ l i o . . , 
tontumo. , 
Vt i la . . 
^Irenra . . 
kiUOi|illlias. 

Total. 

UiilItfiO 
590*080 

7:ü&r*l00 

143:Sll|.'it3 

V * l f i * d e o u r o 
l»x»t «te «furaram hoje, para vaio* 

•t «bio «Ia Aüauüega: 
Lcndon bank u I5ilf, 
K»cr Platc is>ie 
Uminr i r loe Industria.... 16 
Banco Allrnilo I.' 7)8 
íaxa «le coliança 10 t|!0 

C > f K ' t i w n 

PcIacSo dos exportadores <|oe paga 
i»m direitos lioni-m na Re<*el«dorla 

^•aiimann r.np A C. 
Hard liaod A C . 
1 rado, Chi.ves A C 
'••.•urge W. Knnor 

lolmston A C 
fiicor wilte A C 
V . M M A c . . : 
P . P . Mae. U im l l nA C. 
Prado,Uma A C 

* C 
tfsrfcíri» Manesi a C. . . . . 
/errenner, 6r.l«w A C . . . 
.'osgaek A «; 

í 2 ; V . c . 

N Ü 4 t 

17:011148* 
I0:M'.«.V O 
13 19**.-.0<) 

io«9«i i»o 
9.7411750 
0:185*000 
r . 3U»no 
i m u n o 
4;3fíWOO 
1>:7«7«915 

I : . 0 # W t 
|:S91«0M 

I 
I 

Pedro Metropole 80*000 
Augusto Nunes de Oliveira It|7f0 
t.eulia A C 1M7I0 
Bernardo lume» 7h76I 
Sartl A Carraresl 7|7R 
II. l'uno de Moraes 8*000 
lolto 1'aulo da Veiga Tor-

ras 2*784 
l.uparelo Cliamplony «1884 
Carlos Ferraz da Costa. . . . 11784 
Passos A Cunha HS0O 
FMI. Martluolli iM8 í 
Uivtruos *|900 

K o r l m a a t o te porto 

SANTOS, 14 
tn iradai em 13 : • 
Do Ato de Janeiro « vapor nacional 

nuasca, com 18 horas de viagem, rar 
ga, vários goneros, 277 todelados. con-
signado • 1. Santos. 

Sahldas; 

Para rarana^uá com vários generos 
o vapor nacional üuasra. 

Despachados: 
Para llordcatm com café o vapor 

fraucez Maqrllaii. 
I'ara tirnura com CAfé o vapor Ita-

liano Peneu. 

O CAMBIO 

•.iMU t2fc*H 

I.M s. rAixo 

llontem, vigorou por todo o dia uo 

• Loiidonand Drasllian llauk» a (aliei 

ia de 10 d. solire Londres, no «l.ondon 

and niver Plate i lank., .Baneo Com-

mcrclo e Industria», «lianco Comnier-

clnlo ltnlia.,0. e •llrasllianlsclie Hank 

fllr Deutschland», a d« lo 1|I0 e. uo 

• The Urltlch Bank oi South America 

a de 10 l|8. 

Os h.mros, liontem, na aticrlura do 

uosso mercado de camliiaes negocia-

vam os seus saques na base de 10 

i|10. 

Lô o depois, passaram a sacar a 10 

3|:il, e, As l» Ml horas da manliS, o 

.The Ilrilsli UanlT of South America., 

• Bauco Commcrcio c Industria» .Ban-

co Comnierclale italiano» já|offertnvain 

a 10 1|8, aebando-se llrmc o mercado 

por essa orcasiJo. 

A's 11 1|2 liuras da manha, sómen-

tc o «The Brltsh Dank of South Ame-

rica» negaciava a 10 1)8, pois, os de-

mais bancos, apenas davam 10 3|38. 

A' 1 lioru da lardc. o mercado fir-

mou-se novamente, pelo (|ue os ben-

cos, em geral, ofícilavam a oola'.ao 

de 10 1(8. 

A s 4 horas da tarde, o .lianco 

Coinmerclalc Ilallnuo uegoclavo cm 

papel repassado a 10 5|:i'.'. 

Nesla posição o mercado encerrou-

se estável e com pequeno mo\ imenlo 

de <lci{ocíos feitos durante o dia. 

Os extremos foram dc 10 I|t0 • 

Os soberanos foram hnnlem nejoela-

dos pí]0 .I.undon and ljjver Plate 

Bank», .t.ondou and llrA>Han Baú», 

c .Banco Comnierclale Italiano» ao 

preço de l!ij'j50. 

A' taxa de I03|38, que f oU offlelal de 

hontf-m rara letras a 00 dias a vista, 

a libra esterlina vala 14*913, o fran-

co, i(t>3; o marro. *731. 

A' vista, lfi 3t|ll, a libra vale 10*029; 

o franco, 8397; o marco. |737, a lira, 

4599; cem i<!ls fortes, e o do!-

lar, 81097. 

I :M SANTOS 

0 mercado de camliiaes abriu bou-

teni (lrme, ron> o bancário a 10 5)12, 

letras a 10 3|t0 o compradores a 

18 7|'!2. 

Ao melo dia, o mercado apresentou-

se estavcl.Jvlüorandn, eritao, a luxn de 

10 t|3 para o bancário ; letras a 10 3|I0 

e edmpradores a 10 7|82, colaçües es-

tas i(ue foram mantidas alú ís S.üi»da 

larde. 

I.ogO dcflol», lirinou-se o mercado 

com o bancário sarando a 10 l|», of-

fsrtas deietras a 10 3|16, e compra-

dores a 10 l|4. 

O mercado nesla posição conservou-

se al« i hora do frchameulo. . 

regimen administrativo, tem pastado, 

u to ba uegar, a sociedade brasileira 

por oultot transes aogustlotos. 

Enfraquecido o principio autoritá-

rio pala própria origem e formação 

do governo republicano, propende 

tempre o sentimento |iopular para a 

tudulgencla, para a escusa e «trt para 

a justlflcaelo de quantos atlentados 

se perpetram contra a ordem, contra 

a legalidade, contra o governo da n t . 

çlo. 

L' esta a causa primordial dot re-

• ram que a Repnbtlea, ainda meamo 

vtetorloaa a fhiat, couta já numerosos 

nos teus tres lustro* decorridos. 

Mas, ainda assim, computados no 

passivo do teu balanço político todas 

etles fartos adver.os, e mais aquelles 

que menciona a ptianlaslu ou o pessi-

mismo opposlcionlsia de todos os ma 

tizes partldarios, aluda assim, •lixe-

mos nós, quanta compensarão, quan 

los e iucalrulaveis liencflcios nao tem 

trazido para a nossa palrla a nova 

forma do seu governo e a emancipa-

ção das antigas províncias, elevadas 

agora a dignidade dc hstados uulono-

mos I 

multo eommnm perscrutarem-.se 

edm olhos de lynce os mínimos de 

feitos da actoalidade, 4 medida que 

do pastado se olvidam vícios gravit-

tlmos, pira delle te celebrarem, exag. 

gera l»?, algumas virtudes que tenha 

lido. ICsle vezo iao vulgar uos velhos 

6 lambem a partilha, quando se ap-

pllca a esphera da política, dos ad-

versários das instituições vigentes, 

quer aquelles obstinados ao principio 

inonare.htco, quer os alTerradoS a llepu-

blica dos seut sonhos... ambiciosos. 

Xem uns, uem outros desses intran-

sigentes enlagoulslas do sjrsteina con-

sagrado na Constituição federal en-

xergam, porque nao querem enxerpar 

o grande progresso material o moral 

|ue tem alcançado o Hra«ll no breve 

período dentro do qnal se opresenta 

sob a forma republicana. 

Kntretanto, c força r iuvir que nes-

% prazo, brevíssimo para a vida de 

u in povo, tem-se desenvolvido a so-

ciedade brasileira miiilo mais do que 

nos sessenta c sele annos do Mouar-

cliln, posteriores si uossa iudependen-

cla. 

K mis, paulistas, prinr.lpaimeiite, po-

deremos deixar do fazer o parallelo 

entre a mesquinha situação pollllca, 

econômica e financeira da nossa pro-

víncia e:n 1883 e a situação, aimloga 

i|iianto ao objeclo, do KstadJ de SAo 

Pauto do hoje I 

Emmea,^H>*. tmm t o m admlnl*-

Iratlva gévernnda por um poderoso 

delegado do poder central. Podia clle, 

a seu bel prazer, auuullar todos os aclos 

da no?sa legislalura. A nossa exporta-

çfto era Inslgílllieante, como tamhcrii <> 

era a uossa importação. O commercio 

pouco desenvolvido; a Industria, qiias1 

nenhuma, (.manto as finanças, escoa-

vam todas as rendas publicas para o 

crarlo da fazenda nacional, e a recei-

ta que nos era deixada mal allln^la a 

5.1100:000}. Excedem hoje «s nos«as 

rendas a IIÜ.GOOIOCICK, OS quae-, SAO NF 

pin ados Integralmenle em serviços que 

aproveitam A riqueza e ao pioxresso 

do nosso listado. 

A população paulista, que e\co<b' 

hoje a ü.soo.nou almas, mui attlnijla eu 

tao a l.ijflO.nOO; a paulistana, que de-

via orçar por lio a (10.000, iioje se ;.p-

proxtma de 8<>0.(H)0t 

A ltepublica 1'ederallva, porlenlo, se 

n.to nos lem dado «lè ao presente 

comp'ela tranqutllldade, pa^anJo as-

sim o tributo devido neste período 

'nicial dc sua consolidação, '.ai com-

lu lo. contribuindo, a olhos v I Io , i n r 1 

o nosso progresso moral e material^ 

para a IlberJuUe e grandeza da uossa 

palrla. 

Justíssimas, pois, süo as festivas ho-

menagens qne hoje lhe prestam o go-

verno e o povo de S. Paulo. 

Gazetflha 

enviar-nos duas etironieas por 

ua. Escusado será encarecer o 

dessa collalioraçlo, tal o liello 

que couqulstou esse corrccto e eli 

le chronlsla flumiuenw, cujo estjrMV 

por sua singeleza, <• ine^ualavel. 

Arthur Azevedo deve publicar M 

Commercio, ainda nesta semana, a M * 

primeira chronica. 

C m i a d o r F l o r a m a M » 

Em demanda do porto de Desterra 
de onde seguira para Buenos A l rM 
salliu nnte-noul^ni, ás 3 horas da t»K 
iie, de Santos, o cni/^dbr Italiano 41 
A' classe F.Kore Flerrwwa, que aM 
esteve ancorado desde o dia 10 do 
corrente. 

A seu bordo -e,'ne o conlra-alari* 
rante Alberto 0n itreslls de Castel» 
liuovo. cnminaudaute da divisão te 
Allaiillco Sul, á qtial o (VVriIMotM 
se vac Juntar em Buenos Aires. 

Essa divlslo se eoinpne de eil 
vapores de guerra que s.lo : hirra* 
moica, que leva o pavilhão de almi-
rante, liujnlí, I mbriii, Calabrin o Mar-
ro l'vh. Iodos cruzadores encouraçatelt 

O l'ier<immi-u deve c-lar de volWji 
tocando em Santos em abril do 
que vem. 

18 da Noveaal 

mau 

ra I 

N O T A B O D I A 

Completa hoje a Itepubllia Keilers-

tlva o declino sexto anno da sua Inau-

guração oo llrasll. 

Certo n lo se assignata em nossa hls 

torla contemporânea com o rararier 

de uma «ra de quietaçüo todo esso pe-

ríodo decorrido até hoje, desde lo de 

novembro de 1*89. 

Mas também o Império, apesar das 

tradições seculares do monarchiiino 

portugnaz, nlo se lmplanl«Mi num .«i 

dia no Brasil. Foram de guerras, de 

golpe* de eslado e ije revoltas todo o 

primeiro reinado o u n a grande parte 

do segundo. 

A esses dia) de íi|llaçlo tegiflr*!*-

se, lio segou Jo Império, dias de rela. 

tivo soceg j e de um pYo^retso lento e 

moroso. 

Todas Ia, m<;«mo assim, preencheu a 

instituirão monarchiea, nesla parle do 

continente, a sua missão pro\ idencial: 

assegurou a unidade e a gran leza da 

iio-sa patria. 

Era necessário, perém, como falali 

dade da historia, a Inte^raçSo demo-

crática da America: constituía, ejual-

menle, no Brasil, Imperiosa Impotlçao 

geoaraph.ra, para o seu progresto a 

para a sua prosperidade, o rompimento 

da atrophiadora raoraça do unltarl»-

mo e da rentraHta{4o. 

A data qne hoje se ronimemor. velo 

simultaneamente resolver a ml*» esses 

grandiosos problemas, dominadores do 

falara político e eeooomk-e do Bra-

sil. 

A Republica Federal Ira—tal M a 

dupla tolaçlo solinvlada aaqaelie dia 

t j & l 

> áiÇ4«. 

I * R ' C ! » • B i 

Siil)C-se, pn r telegr.nnmaB ex-
ped idos l iontem tl« 1'cterxburgo, 
que u revolta mi l i tar do Cron-
ütadt a inda n l o cessou. 

N ã o cesssou, diz u m collegn 
q u e tein i i ron ipanl iado tal mo-
v imen t o revoluc ionnr io ; mas 0 
bem o caso de d izer q ue ao sim-
plificoit. 

A o pr incip io , eram tropas pe-
la» ruas, fortalezas c nav ios— 
t u do cm plena inaurre ição . Ago-
ra, ha apenas duns br igadas na 
vans entr incheiradas nos respe 
ct ivos quarté is e com as metra-
lhadoras vol tadas para as for-
ças legaes. O eo inmandan te des-
ta esta hes i tando : n ã o sabe se 
precipi ta o a taque aos revolto-
isos, ou s>o espere que a fa l ia dc aumen tos faça com «inc se ren-

a m . Mas os revoltoaos, por 
seu lado, dec laram que só s.> 
en t regarão se lhes fõr garan t ida 
a amti ist ia . 

l i a , ab-m disso, d u a s outras 
noticias. O gove rno resolveu 
n ã o estender para a Po lôn i a us 
med idas l iber tes qne decretou 
para outros pontos d o in ípcr ic , 
e i nquan lo l á d u r a r • ag i tação 
separatista. O txar vai d i m i n u i r 
impoMo* na importane ia da vin-
te m i l hões de rab los . 

B r . J »T f » Tyb i r i çá 

Faz annos h i je o et mo. sr. dr_ 

Jorge Tyliiriç i, I isstre presidente dó 

Ettado. 

O Cometerei» >le S»o Paulo (elieMa 

a «. ext. * 

A r t t i t A t w t l t 

Uma Uia nova iitOrari* aea 

Itorts - A fthof 

eminentes voltea i 

v(i «tif*»tf<r 

E' e te o programnia dos festejos a 
se realizarem boja, em eouimemón-
çAo da dalu da proclamarão da ItepU' 
lilica: , 

As duas sccções da lianda de mut l : 
cu da furça policial tocarão alvorada 
as 4 tioras da manha, uo quartel te 
Luz, e, em bondes especlaes, percorlip 
rao Iodos os bairros desla capital. 

A s 11 lioras da manh.t, lormarSo 
na avenida llradcnles, em freule do 
jardim da l.uz, o l " e 2" batalhões, 
cominandndos lidos srs. majores Pe-
dro A limes o Carmo Branco; o corpo 
dc cavallaria, sob o cominando do sr. 
major Bapllsta da l.uz ; uma compa-
nhia de guerra do rorpo de bombeiro), 
rommandada pelo sr. rapilão ilraça 
Martins, e outra <ia guarda ri vira, sob 

0 1'ommaiido do sr. capitão Fon-
scra. 

1'ornjarao, ao lodo. mil e quinhento.-
1 omens. 

A s i l l|2horas,cliegara oo local,acoaip 
piiulnido ilo .ssii estado-maior, o sr. 
coronel Aig*iniio Sampaio, rvininatt* 
dante da Brigada Pollelat, que i 
niirá o commaiiUo das forças, asqi 
em seguida, d«-liiaráo pelas ruas 
renelo de Abreu, S. Bento, Direita, 
de .Novembro, lar.os do Thesnuro 
do Palario, ouile se ex tenderão em II-
lilin. 

Us ofllriars subirão a Palacio, altir. 
d'̂  cumprimjiitar o «r. presidente do 
listado, e, dfl voita, as torças marcha. 
r5o cm coiillnemia ao nhèfc do go-
verno, regressando ao quartel pe.o 
largo do Tliesnuro, ruas is de Movem 
hro, llosario, HA» Vista, 1'ioreorio de 
Abreu e avenida Tlradentes. 

A l hora da larde, haveri recep-
ção em Palácio, a qual comparezcrllu 
todo o corpo coiiMilar neste Estada, 
serrctarlos do governo, rtiele de poli-
ria, *euwlore« o «íesuladot, federai*», 
eçtadoteí, mtnlstrbfdo írlhnnal, j l p 
zes da rkpltal, o pre.*urad«r 
procurador geral do I stado, os pro-
inotores da comarca, olHclaes da foi-
ça publica c da Guarda Nacional. 

—Haverá ás 3 tioras da lardè, re-
cepção oltirlal 11o quarlel general ilo 
commaudo superior da Guarda Na-
r i n a ' . a ruj* solennldadc deverão 
rnmpareeer, fardados c armados rm 
•i' unlfor.ne, todos o-, srs. r immat»-
dantes e oflirlnes das diversas briga» 
dns. Em seguida dar-»c-á a «bertuM 
da srs-ao magna cciitiiirmorallva da 
proclamarão da liepuliltra, | rumo' 
da pelo Club da l.uarda Nacional. 

Iiiiraute cŝ as solennldides li 
a lande do 2' batalliV. dessa niII 

As ruas eentrues esllo fe-tivami 
einiiandelrn-Jas e, a uoíl*», ser.lo lll 
minadas á elociricidade por mvriadi 
Oi* lâmpadas mulürZ.res,estendidas em 

<• .r.lões, envolvidos em rhrf-
ptomrrius. 

Os edrilrlos publicas lo.los eslnrfc 
pmliande.rado) e, á uolte, lliumluarsl!» 
ao as suas fachadas. 

(I sr. presidente do Estado assigtnrá 
o de.nvto perdoaudo o sentenciado An-
lonlo de Oliveira do resto da ptua de 
« annos de pilsao relljilar, que llie t ' 
impotla pelo j irv da comarca de R 
Claro, em tCí»ao dc lll d ; setembro de 
1902. 

A » 8 horas da noite, haverá rece-
pção soienue rm palácio. 

No coreto do jardim >lo Pa'a<-io iit. 
vera r.m concerto por toda a I anda 4e 
musica da força policial, que cxeca-
Iara o seguinte programma: 

I 

r—I , . Miguezrrllvmno da proclama 
rao da ltepublica. 

•j"—F. Manoel—llymno nacional. 
Lcw—ll vrano a 10 dc novembro. 

II 
A"—Wei er—Ew ianle, symplionla. 
iV-Franeliefli—UflFmanla. epílogo. 
8"—Wagner—l.ohengrln, raceonte. 

III 

7*—J. Gomes de Araújo-.?" svmpho-
n Ia. 

8"—Btzet—Carmen, plianlasla. 
9"—Ueelhovven—Eimont, odVerlura. 

t t k t l l t te o w t r t t g m i 

O tyudlro de correcloret de fundos 
públicos da praça da Santo*, em no-
me da Junta de Conectores, «tildou 
ao sr. dr. secretario da Fazenda jus-
tificando • tabeliã de correrlagens ul-
timamente approvada pelo Poder Le-
gislativo e mostrando n conveniência 
da sua exeeufto tem alterações. 

Como se Irata de uma questAo que, 
virtude de rfpresentaçlo da Aito-

e.ltçüo Commercíal de Santos, te. acha 
dependendo de deliberação do (>m-
gresso, o tr. dr. tecretarlo da 1'azen-
da vai trausmltllr to Poder legislati-
vo esse otllclo. aflm de gue seja toma-
do ua routlderaetto que merecer. 

Tclepkone em Brotas 

Por decreto do liontem, foi concedi-
da aos srs. Fellx A Corrêa, efssloua-
rlos de Eulz Teixeira dc Almeidallar-
ros, na einpreza teleplionlca ligando 
os municípios de Jalni, Itariry, sao 
Jo.lo da Bocaina, Pederneiras c bo is 
Corteiro», licença para ligar, por li-
nliB teleplionlca, aquelles munlciplos 
ao de llrotas. 

Iiattraa «mittidaa pelas 

munic ipa l idade» 

o sr. dr. Jorge Tyblrlçá enviou ao 
Congresso uma mensagem sobre as 
conveniências dc ser approvada a lei 
que fanl ta a garantia do Estado para 
as Irltras que forem emlllldas pelas 
municipalidades e n pagamento des 
materlaes necessários para o abastecl-
ii.enlu de aguas e exgotlos dat respe-
ctivas cidades. 

Oaaengso reg iona l da lavradores 

O sr. presidente do tstadn enviou 

ao Congresso uma mensagem solicitan-

do a approvaçllo da lei que aurtorisn 

o governo a organlsar um concurso re. 

. ional, premiando os lavradores que se 

dedicarem a cultura do raraueiro na 

zona do lilloral do Estado, 

Prêmios ao i fa t r . can tes 

da mac l i i n a i agr ícola? 

O cr. presidente do Estado enviou 

uma mensagem ao Congresso sujeitan-

do a sua o.iprovae.lo o projeclo de le' 

(pie concede, mediante concurso, prê-

mios aos fabricantes de machinas c 

instrumentos agrícolas que mais sa-

tisfizerem ás exigencias da lavoura ca-

feelra. 

S . F . r n o i l o n t » 

Por decreto de honlcr, tol nomeado 
o sr. sebastião Dias de Almeida ptra 
exerC-r, em cominlssío, o cargo dc 
ajudante de guarda-trem da K. F. i u-
nllense, visto n lo ler accelto ( .cano o 
sr. iiygluo Ferreira. 

Rtf i !s t i '0 do Hypothacas 

Fez hontem prova oral, no Trlbi-
nai de Justiça, sendo approvado pte-
i.ameitle, o sr. toai Fortnualo Bodri-
gues, conriirrenlc ao olliclo de Megls-
tro Geral de llypolheras da comarca 
dè Pirassununga. 

Avenida Cautra l do R i o 

Ante-lio;ileni uma parte considerá-
vel da população do Itlo percorrei! a 
Avenida Central, ettjo ei Içamento . fi-
cara roncllildo isalvo lios |,'asselos la-
teraer o de cuja iilua.lua. ao se fez * 
nolli expcrlenria. 

S.ao dignos de encomies os cs'or-os 
com que os srs. (1 rs. I.auro Mhliei' c 
Paulo Froutlli contriliuiram para dar 
realidade á Idéa do e mhellezameu-
to da cidade do Itlo consi.'liada no t ro-
(raminn do aclual presidente da llc-
"utillra. 

O cardeal Avcoverde 

Vova A n s t a l Ao l u i s k t 

O cruzador Tlrtiiltntei, do commau-
do do capitüo-lenente Carino de Sousa 
Franco, deixará uo tabbado próximo 
o porto do Itlo, levando a seu liordo a 
r,onnnls»ao encarregada do escolher o 
local par* o etlalieleciueulo do novo 
Arsenal de Marinha. 

K i p a r t l ç l e O i r a l doa Ta leg iapUoe 

Deve inaugurar-se hoje o tronco das 
linhas tclegraphlcas e telephoulcas suli-
leiranett- da llepartlçao Geral dos Te-
legraplios, uo Rio. 

Parle da praça 'julpze dc Novembro 
vai ate á rua da Carioca r ramificado 
para o largo d* Mae do Bfspo, servin-
do a zona de Botafogo c para a rua 
Visconde de Inhaúma, servindo os 
bairros da Saúde e Gambãa. 

Banyo do Çrod l to » « « ! 

da I F a n l o 

O Correio Paulislamj publicou lion-
tem a seguinte nota: 

.Tendo chegado ao conhecimento do 
goverflo qne se distribuíram clrculares 
tolieilSudo procaraçfies de portadores 
de letras do Banco de Credito Iteal, 
em que sc da a entender accdrdo cu-
Ire o governo e comftiissfjes constituí-
das para tratar de negodos do lianco, 
estamos auclorlsados a declarar ter 
In verídico uualqurr accórdo apregoado. 

O gdvfroo n}o eutaliolou ncgoela-
çíio alguma a esse respeito.. 

J . T. Worotato 

Em um coreto armado ã praça An-
tônio Prado, das 7 1|2 horas da noll* 
as I I . tocará a banda de musica A7-
lore Firriinionra, que executara o,se-
guinte iirugruinmu . 

I " llymno Naciop*!. 
1° «llv menío»—Cran marcha—P* 

gllelli. 
3* Symphonla—.r.iovanna d'Areo> 

—Verdi. 
4" .25 de Novembro»-mazurka— 

Pugllelll. 
I ' Poiara e canção do .Gtiaranya 

—Gomes. 
0* Valia—<11 liario degli Angeli.— 

Tardlti. 
7* »I promessi sposi»—Acto 2*— 

Ponchlelll. 
8" Polka— Giu l la— PitgUelll. 
ti" <rm lallo In masrüeia.—Aclo 

l*—Verdi. 
10" Mazurl-a—«Maria-—Tardlll. 
41" >La gomlola vencia.—i.ran-mar* 

c.lia—Troite. 
—Srra publicado o n. I I , tnno I, 

do Xocidadet Mmh iiet, publicarão te . 
manai, do sr. J. Gnzzi, trazendo um 
bvmuo a 15 de novembro, musica te 
sr. Levy. 

Ag r a * «e im«nW 

0 cav. Aiitijnlao 
Ifellano, foi lionff n 

D llllt, vlce-rqnsi! 
n a Pataclo agrade-

cer ao sr. presidente do Filado os 
cumprimento- uu- mandou dlritlr, na 

' - ao cousul cZv. Pio rn 

I do rer.-fttle 
por moi 
or V*no#l IU. 

Ü Ü f f c 

|e Savoi*. por motivo do annivertarle 
f l i \Tetor Vtnoel in . 

te J « 

O arcebispo do Itlo de Janeiro, d. 
Joaquim d? Are.jverde, csteVo ante-
houtem (iurantcodiu e.n conversarão ro-
mosr. llodrigiies Alves. S.exe. icvJina. 
foi (iesped.r se do sr. presidente da lie 
publica por ler de partir para Ito/na, on-
de vai receber o barretede carlral . 

Mci la ihar militar»-* 

SeiTio concedidas medalhas militares 
• aos se,Miin)es olliciacs, inferiores r pra-
ças do exercito: 

De ouro, cm subslilulç9o da de pra-
ia que já possue. ao capitão Eplplia-
•lio Josu da S|lveira. 

Dc praia, aos majores JoAo Nabucoe 
João Si ares dc Lima o tenente João 
Alexandre Bastos. 

De bronze, ao I o tenente Mario Al-
ves Moiileiro Tourlnho, alferes Fran-
cisco Obllor. sargento-ajudaiile llo I I ' 
batalliao de lulaiiteria l.umartii c t o 
laça \ eras, cabos de esquadra Oo cor-
po de transporte Euzeblo Trindade da 
Mesa, (Io li' regimento de arlilliarta Hi-
lário Olegario Dias c .Manoel Antou o 
tia Silva, ii ao soldgdo do ".0' li^laibio 
dc infautcrla Manoel Brito Silveira. 

X»;cençaa 

da comarra 

Concedidas pelo sr. tc.-retarlo do In-
terior e d i Justiça: 

De OU dias, ao I acharei Au, in !o Sa 
raiva, promotor publico 
de Vtn; 

de !»i dias. a rada um dos soldados 
do 2" batalh.10 Vicente da Silva Llrtla 
e Lulü liou-.alves lia Silva; 

dr 15 dias, a Arthur Itagglo Nobre-
ga, dlrector do 2- grupo escolar do 
Leme, e a Benedicto Esteves dos San-
tos. do de Fra|ica; 

de to dia», .1 d. Carlota de Padua 
Ferrrlra, adjunta do giiipo escolar de 
S. Sim*). 

Créditos 

Foram creditadas as seguinte* i}uan-
tias peto sr. secrctarlj do Interior e 
da Justiça 

De 1IJ 5dl?303, ao chefc da r 0 mm s-
t3n sauilaria de Santos, 

de 4:0i*-*88n, ao da de Ril^irao 
Preto. 

k e q n e r l m t a t o t doapachadoa 

O sr. dr. Jplo Feliciano P. da Cot-
ia Ferreira, eqgeiilieiro-rhe'e da em-
presa còn-lrurtora da K. F. Noroeste do 
Brasil, pretende deixar o togar que 
cccupa. 

8 . f . » o r o c aba a a 

O governo do Est»'lo pretende con-
cluir o mais breve possivel os ramaea 
de. E. F. Sororabana, de Itapelluillga 
a Itarai" e de llãpetliiinga a l axtna, lia-
ra enleslar com os trabalhos da Estra-
da S. Paulo e Klo Grande, cujo ponlo 
terminal do norte 6 o porlo de Itara-
ré. desenvolvendo-se pai a o sul, atra-
vés do Paraná até a fronteira do Itlo 
Grande do Sul. onde entroncari ua 
viaçíio férrea daqnelle Estado. 

Desl» morto, o fito do governo é con-
correr para a reulisaçao da id' a dc Uma 
estrada de ferro trânscontliieiilal. II-
gan lo o lilo de Jauciro a Buenos Ai-
n ). 

Pav i lh lo brasileiro 

Aeba-sc desde ante-houtem uo porto 
do lilo u rstruetura metallira do pa-
vlllitlo brasileiro da Exposição Inter-
nacional de S. Luiz. 

E F Contra i do Bras i l 

A dlrcetorla da Estrada de Ferro 
Cniitr.il do Brasil verificou existirem 
n t tnenria da Estaçlto Marítima d« 
GandTia v ários raixote» coutendo n.er-
cadona.s diilerenles das que constam 
dos respectivos despachos e sujeitas 
pela Urlfa a pi rte maior. 

O dr. Osório de Almeida mandou 
abrir inquérito afim de descobrir os 
auc ores dtssas Iraudes. w 

Collector Federal 

de Guara t i ogne tA 

l'ol nomeado o sr. Alfredo Antunes 
de Oliveira para o iogtr de eolleetor 
f--íleral cm Guaratlniuelá, neste lis-
tado. 

Pasoluçt lo do C lnb McJ i co do R i o 

O Club Medico, associaç.lu consti-
lu da lia dons mezes na capital lede-
r t, sob a presidência do dc. Fajardo, 
adoptoii, na ultima reunião do seu 
conselho administrativo, composto de 
summldades i a classe, uma resolução 
que mereee bem divulgada. 

Propdz o dr. Graça Couto, dlrcctor 
do serviço de desinfecçlto da Saudn 
1'ub. e.i, que, durante o verão, os mem-
Inos d i Club usassem loupa.s claras e 
leves, procurando Inltulr, pelo exem-
plo, juulo aos demais collegas c a 
clieniella. A Indicação foi accelta, com 
a niodiflcar.lo propista pelo dr. Nuno 
de Andrade, ú^ que o voto do Club 
n lo constituísse uma regra Imposta, 
más simplesmente «uma Insluuaçao». 

Pagamen tos 

Instalteu-se limitem a janta revlifra 
dos c ld* i l « i quT deveíli servir i t 
radot n* prexlmp « 

vara 
Sônia é Ca41ro secretariado aafe 
MerÜM J o imiv, t^ieate-ceroiel J 
Rama* te 4»Mtf1ra, e íei fa l u e m p< 
• I* promotor, o . I r AfladiMaV 

JoC 

Peto sr. secrrlarlo do interior e da 
Justiça: 

De Jos4 Agostinho de Sousa Lobato 
—sim, dando substituto, 

dc Joio Pereira Dutra—Indeferido, 
dr Eulz Fernando* da Silva e Anto-

r.io Safoino d» Sousa—t.ntreguc-Sf me-
diante recibo; 

de Silvestre Teixeira Pinto—Ao sr. 
eoaimtndaiito geral da força publica 
para atleuder e devolver: 

de Luiz Antonlo da SlIVa Rojf e An-
tônio Gonralve* Damasceno—Ao mes-
mo, para "allender rm termos e de-
volver. 

de João Gritante—Indeferido, 
de d. Molanle de Sanf Anfta—Selie 
petição com sello do EsUdo. 

Despesa asetorisada 

O diteclor do DesInUtelorio Central 
. , B n o foi aue|orita.Jo a despender a quantia 

. . _ _ . . teem pari* o ! • I stalMa d* trUlkaria 
l* promotor, 9 . dr. AdaSeMe Gar- çJo, que vat 

V ' . . . . . . . 

IM* te artUkaria te Mri-
I ser dissolvida^ ter* re-
por dd* peaçat te ra te 

l an i r te te^Mtt M * r a | 

Requisitados pelo sr. srcrciur.o do 
Interior e .Ia Jusbça: 

lie n-nirtO, ao dr. Álvaro de Oiivei-
ra llibelru; 

de 3IS'X*>, a Xavier flusso: 
de OlaUOO, a Gar,os G,'rke e Hoihs-

chlld; 
de I2|S00, a Moraes Buchard A 

Comp. 
de l i » 0 , a José Gonça ves Lei-

te ; 
de i7:75Ui50, a Natiian sV Conp; 
de .l.ntWéíOn, a Jorue Turbo: 
dc H le.-|t<<0, a o. Flacii A Comp. 
de 3-1 i*ü»>«i, aos larnecedorrs do 

Deslufectorio Gentral: 
de J::i«i>»i;tio, aos fornecedores «Ia 

Escola Polytechnle»; 
dc :«tl*5(X), ao do Laboratório de 

Ana vsas elnmlras; 
de iijw.wo, a Jo.-.o liaptisla Lu-

entz: 
de 3U»0«»", a Josü J)ai;ul 11 Lenho-

so. 

Professores substitutos 

Por acto de liontem, furam nomea-
do-, os seguintes professores substi-
tutos: 

Gastao Leite da Silva, para o gru-
po escolar de S. Slmlo; 

il. Maria Vieira da Silva, paia o 
mesmo. 

Café a g rau si 

O sr. dr secretario da Fazenda re-

cebeu o seguinte ofllclo da As<ocla 

ç-ao Commereial de Santos, relativo a 

ex port.v ao de café a granei : 

• Traduzindo o pensamento e o« seu. 
tiu.eiilos de Iodos os nossos associa-
dos, manifestamos a v. rxe. o pro-
fundo reconhecimento desta Assor a-
çao pela maneira gentil porque foi 
a.-olhKa por v. exr. a grande roni-
mlssas de negociantes desla praça, 
composta dos membros da nossa 11I-
rertorla e de Importantíssimas firmas 
exportadoras, incumbida de apresen-
tar ao íoverno do Estado os mollvOs 
pelos quaes se tornava altament" In-
conveniente o svstema, ora inuaVado, 
do transporte par» o extrangeiro do 
nosso caie o granel. 

Gratos a esse fidalgo tcollilmento, a 
com missão e o eommercia desta pra-
ça eoalitm que serão promplamente 
dadas as providencias promettidas 
selo governo do Estado, e neste sen-
tido multo esperam doa esfori os e pa-
triotismo de v. etc. 

Aproveitamos esit ensejo para ro-
gar a v. exr. se srrva representar ou 
intervir j«into do coverno federal para 
que seja integralmente observada e 
~ o tida a ditposklo do artigo 10 da 

n. 1.813, de 30 de dezembro de 
1*04, qne orçou a receita geral da 
AepnMlea para o eorrmtle exercício, e 
em Tlrtado da «nal « l ã rte ooatpre-
Wadidos na Iseaçte te direitos a que 

te rafcr* a artigo »*, aaragrepko r , 
das peellmtaaraa te T M : m artttm 
d» prwtwçl» »ari*s«ri f M kmn-frwm 

m *t 
i r * " " » ™ { B i . 

Como talie v. exe., os saccot do ca-
fé embarcado a granel, n l o olitlanle 
despachados e postos a bordo, h*m re-
gressado para terra, absolutamente 
como te n l o liveste.n sido exportados 
e como se n lo Uretsem sei nulo ilc en-
rollorio a um dot iniiicijiaen (uw/míoi 
do i>ni;. 

Semelhante faculdade n lo se com-
padece com a disposição cilada, ter< 
mluante e clara, e por Isso rogamos 
os bons oflieios do governo do Estado 
para que nao continue essa pratica, 
prejudicial á fazenda nacional e aos 
inals elevados interesses da lavoura e 
do commereio dc S. Paulo. 

Reiterando a v. exc. os nossos sin-
ceros e vivos agradecimentos, servi-
mo-nos ainda deste ensejo para apre-
sentar a v. exe. nossos protestos de 
elevada estima u distineto apreço., 

A parle deste ofllclo relativa 'as pro-

videncias solicitadas do governo fede-

ral vai ser transmlltida pelo sr. dr. 

Albuquerque l.lns ao sr. dr. Leopoldo 

de BulkQrs, ministro da Fazenda. 
—Sáo estas as medidas que o go-

verno vai tornar com respeito a expor-
tação do rafe a granel : 

Propôr ao Congresso cobrar-se uma 
taxa de 18 °|,JP ml valorem, sobre os 
cafés exportados por qualquer pro-
cesso; 

• taxa actual de '.) "i„ sobre cafés 
etisaecados 011 do outro modo acou-
dirionados, 

a taxa de especial favor em vigor 
para a exportação em taccos de ara-
mlua; 

cobrar-se tamliem a taxa dc 18 "|„ 
sobre exportação de café em cOco e a 
de 9 °|„ sobre rafes torrados ou mot-
dus devidamente acoudicionados. 

NSb e lambem dilllcll que seja pos-
ta em pratica a disposição do lei que 
auclorisa a cot,rança dc Impostos ag-
gravajos sobre os caies baixos (esco-
lhas, ele 1, roinpiTliendeiido-sc 110 or-
;aincuto luturo a arrecadarão dessa 
taxa. 

Os positivistas 

das as nollet, ao pastar junto da lira» 
ro do ceinlterlo, me persegue vinife 
alma do outro mundo . . . 

—Sim, e então que ligura tem • 
tal phautasma I 

—Olhe, sr. padre etira, en alndà 
nlo pude ver liem, mas parece wet* 
mo um tnirro. 

—Nf.o sejas medroso, Isso ba de sef 
talvez a lua sombra. 

X 
Numa estação de caminho de ferro, 
—Dè-me um bilhete de 31 elasse. 
—Para oude < 
—K ao sr. que lhe Imporia ! 
—.Mas rfllo v i que nao lli'o potso 

dar, sem que primeiro me diga aonde 
vai f 

—Pois bem, vou vèr a minha noiva, 
v 

Pão nosso 

0< positivistas do Itlo vao hoje de-
posllar uma eorOa rivlca no túmulo 
do fundador da Itopublira. 

Medalha cammamorativa 

Fira commissSo da Associarão Com-
merc ai do Itlo de Janeiro (ara en-
trega, ao sr. presidente da ltepublica 

1 outras pessóas, da medallia eom-
memoraliva mandada ciinliar expres-
samente por aqueila distlncta corpo-
rn-ao |iara commemorar n Inauguia-
çao du Avenida. 

Vova EstaçXo Ceuti-al 

Vae ser lançada hoje a pedra luu-
dametitsl da nova Estação Central r 
unira que 11 ( ompanliia" Cantareira e 
Viaç.lo Fluminense vae construir no 
antigo cdillrlo do mercado em Melho-
ro v. 

Coasistorio adia,,1o 

O sr. arcebispo do Itlo dc Janeiro 
ree, beii do cardeal Verry dei Vai, se-
cretario de S. S. Pio X, lele^rainina 
communlcaiido que e:u attençfio a 
ex. revdina. o cousiitorlo lira adiado. 

Pasappareoimtnto «le pa ió i s 

O Inspertor de Fazenda, Manoel Al-
ves du ."silva, esta auctorisado pelo sr. 
ministro da Fazenda a Interromper 
por alguns dias a commistao em que 
se arlia, atim de proceder a rigoroso 
inquérito .sobre o desapparecimento de 
papeis relativos 00 concurso de 1* cn-
trauela realisadó nfsta capital, cm 
maio do anuo' findo. 

Esco la N o r m a ! 

Heaüzou-se lioulem, pela manha, ua 
Esrola Normal, o torneio gyiiinastico 
organisado pelos respectivos alum-
uos. 

Iniciou a festa o llymno Gymnastt-
co, lettra do sr. Ifyppolllo dá Silva e 
muslra do maestro Joio Gomes, can-
ta-lo pelos alnmiíos da Escola Nornial 
e do rnrso complementar, seguindo-
se tnlAo as do,na a partes do program-
ma, que constaram doteguinte : 

Exercícios rollectivos com maças; 
pulos em altura e em dlsteuela; exer-
cícios roliectivos de esgriina; partido 
de .liasket-bail»; assal{() de llorcle e 
do sabre, arremesso, cm altura e em 
distancia, de uma bola Qe 7 kilogram-
mos; corrida min obstáculos; exercí-
cios nas paraliela»; partido de.Grcuz-
bull» e partido dc «liuíg-ball.• 

Estiveram presntes os ífs. presiden-
te do (-.-.tudo e seereíario do Interior, 
e muitos rouvldados. 

Dopols os rtrs. Jorge Tlblrlçá e Car-
doso de Almeida foram assistira Insii-
guraçlo dos trabalhos dos alumnos 
das Escolas Normal, Complementar e 
Preliminar e Jardlifl da In'anrla. 

A exposição, que agradou franca-
mente, esta frauqueada ao publico. 

Para o R i o 

Embarcou hontem, 110 nocluruo, 
pari a Klo, o sr. dr. Alfredo Elllj, 
senador federal por este Estado, 

Monsenhor Alberto Oonçalves 

Chegou a e-ta capital monsenhor 
Allierlo Gonçalves, senador tederal pe-
lo Paraná. 

S » J o s é M a r i a L i sboa 

Vou-to pc.Ilr um favor, 
F; vai ser o derradeiro : 
Finge que nao inc conheces, 
E nao me peças dinheiro. 

Dizes ter muitos amaules ; 
Podes ter um rada dia , 
Mais estrellas lem o ceo, 
Mas so o sol allumia. 

Nao sei se deixo saudades, 
Mas pouras levo eommigo. 
ijue a vida sempre acccitel 
Como pezado castigo. 

Stuile tens e dinheiro, 
Salies a vida regrar . 

uma eonsa le fa'la... 
Strna para leeoçar. 

ijiiizera que a Morte fosse 
t ma grande loteria, 
I' ra tirar o maior prêmio 
L morrer 110 mesmo dia. 

Na rampa, se eu a tiver, 
Nío me panhalh nunca flores. 
Pode o po do meu cadaver 
Suspirar por seus amores. 

O amor qne te dedicava, 
Foi reduzido a metade, 
O resto logo termina, 
Tudo acaba com a edade. 

Nao *<• por serem madures 
os fruetos cthem no eh lo , 
Os verdes, para eablrem. 
Basta tlfelro Inf lo. 

A Morte exlgio-me a vida ; 
(A' Morte aV> se dHt sto, Krs-me o corpo, Ike dMse, 

s detxa-BM a corarlo. 

de cada dia 
ftocelii hontem a seguinte carta 1 

• Sr. W.—Apesar.de pertencer ao 

liello sexo diello nem sempre), eslou 

apreciando immen«o a campaiilia aber-

ta contra as damas que usam chapéo 

na platéa. \a Europa 1 perdoe-me o 

pedantlsmo, que sou viajada) u3o sei 

veem destas cousas que depoein contra 

o nosso bom gosto. Em Paris, princi-

palmente, uma sentiora ou tciihorila 

do bom toni nao freqüenta o thealro 

senão em cabello. Dalil o belleza da 

certos penteados, que realçam os tra-

ços correctos das phvtioiiomiat. yuan* 

ta arte uo Iludo penteado de uma pa-

risiense 1 O cabello é disposto de for-

ma que nao ha rico cliapéo que ta 

lhe compare. As parisienses nüo per-

doam um calçado dís^legante liem um 

mau penteado : lauto este como aquei-

la merecem o principal culdadq do 

mundo elegante, \a1110s! «:• preciso 

que rm iudo nao uos apartemos da 

linha de corrccçao da rainha da mo-

da— la iiariiienae. Se nos vestimos co-

mo esta se veste, porque nao lhe se-

guiremos as pegadat em tudo o mais I 

Ora, Iiern de ver que a forma dos 

chapéos chatos passou iutelrameut* 

da moda e que a ultima descoberta, 

neste sentido, <• uniu especio dc car-

toiinha de copa alta. \ ao ag4ra pòr 

111 cahe._a Ul cliapéo e ir co:n clle a » 

thealro... Sanlo Deus! o espectador 

que lhe tie.ir «traz na platéa nao vera 

cousa alguma do que se der no pal-

co. Eu mesma, que .SOJ freqüentado-

ra da pl&tea, mas que vou eiu cabel-

lo, ja tenho sido vir Unia desses e ou-

tros chapéos. 

lie sorte que, quando II o alarma 

que a Ia! respeito deu o seu amigo 

João Crespo, disse logo dc mim para 

mini: «Sim, senhor ! F.is ahi uma cam-

panha justíssima, porque ninguém tem 

o direito de Impedir que cs outros ve-

jam o que sc passa no pale.o, uma yen 
que dlspeiideram o seu rico dinheiro 

com a posse da respectiva localidade 

na platia., Agora, como sol que W . 

nao tem paiiti na liugua, tomei a de-

liberação de Mie escrever applaudlndo 

a infio forte que deu u J0J0 Crespo 

numa tr.l queslAo. E creia que nao 

perdera com isso a sua pop iluridade 

no mundo feiniuiuo, porquauto as pio* 

pr as p< rtadoras de cliapéo, mais Ur-

de, lhe agradecerão o bom serviço 

que lhes esl:i pre.lando por as cha-

mar ao ramliiho do bom tom. Apro-

veito o ensejo para Irilrital-o pela r i a 

secçao, que, d" dia em dia, se vai 

tornando cada vez. mais curiosa, prfe* 

cipaluirQtc sob o ponto dc vista (Us 

luilelles lemiiiinas. Sei de muita gowe 

do meu sexo que « < ló o Coiumeniu, 
e, no Commercio, notadameutr, o s 11 

Pãu nosso. Afinal, qual o ehroiilslaqija 

nos dispensa mais a sun allençlo a 

nao ser o auetor do l'iio nosso f E («4 

por Isio, Isto c, por essa liilluen. i » 

adquirida an jour Ir jonr sobre o fr* ' 

mtulsmo paiillsUno, que me lembiel 

dc o incitar a tal campanha á llhtiga 

do seu amigo João Crespo, que p.,ús 

ser multo bfa pessôa mas nao ter u 

prestigio necessário para leval-a ao 

cabo. Estou ccrta, agora, de que <• 

cliapéo feminino ua plat .a pastara a«.< 

olhos de todos como um estupor, wu 

motivo dc remoques, 11111 esranda4o. 

Bem haja H sua peuna elegante S 

tina, ilorelrada em l io !<óa hora con-

tra o rhap"o dc sent<ora ua platina. 

Sua ailmlradora.— L.» 

Nao sei, nem adivinho s°quer quem 

seja, a bella alma feminina que se 

coilora gentilmente a meu lado, a des-

peito de eu ler alvejado uma parte «to 

liello sexo no tocante ao aso do ehx-

péo ua plal-íi. Em todo caso, a rou-

reiInosa carta que se acaba de ler o 

^mais uma prova de que o meu 60-

. num cerlamen já despertou, ale eutre 

' a s mulheres, um erlio synipathiro em 

favor dos /(ihihí da plaies. 

tXmprr, entretanto, dar o sen a sen 

dono. ijuem lançou sobre tsl questão 

o primeiro grito de «turma por estaa 

coliimnas foi João Crespo, o seeeioms-

I.) do Mel e /• W, e que. por «Igual, 

coiisegaiu a adbesao do Silo Paulo m 
esU eampanlia , 

Deste modo, se honver alguma glo-

ria a pór ein saliência, e « a ealer* 

•lejurr iquelle agri-doee ekroMtla. 

W . 

C a u â i n p » r t M ( « 

O juiz te 1* vara jiilapu per 
lenea, dando gaatm de mmtt aoa M -
ctares, a aee*o ardi 
tacAo movida peles 
jl.aVia 6 C. — ' " 

Os reo», a qaem os 

gaatm oe mmm «os y -

^LmSJ^fi m 
WHii* r nwni •vmviiv 



AÊ 

•Correio M M m * - PuN 

Ama «Mrt>i em «ua • « r . Hile Peçanfca 

agradeoe ao genarat Gtreerto, |TMU 

denM da Commlttla < « H » I . • 

desla a tua candidatura na lefar ** 

' «tce-presidciile da Repu* 

Transcrevo d'0 W «iple«dldo ar-

tigo O iwro evangelho, em que o calle-

gu tliimlucn-e dl/, ás direitas, o alcau-

re da manifestação feila ao sr. Lauro 

J M r t , Ha dia*. liuporltule a sec.au 

fiolut. 

. • B e t a d o d e S f c oVaa l o—O »">• 

tii;eslo, aritgo em que A. diz justa-

nicnle o «oulrarlo do collegà flumi-

nense, i propostto da inaulíeslação Tel-

ia ao dr. Lauro Sodre. 

• r » f u l l a > — Publica uma correa-

Jioudene.ia de seu correspondente em 

llonia, Alcesle dc Auibris, sobre 

missJo dos lartufos. Na aeccão Cose 

fW jjiomo occupe-se da nomearão de 

novos cardeaes sul-americanos, uotieia 

dada por uni collega da Urde. 

Refere-se laniliein a um augmento de 

10 "fc jobre a passagem da Argentina à 

Gênova, que o governo daquclU Re-

publica quer cobrar á mais dos Imml-

grautes Italianos ijue para alli se diri-

gem ao tempo das colheita», para re-

gressarem ao lermi.iarem-se as mes-

11 

0 governo argentino desejando au-

gnicnlar o pieço das passageus tem 

iuluko apenaa de fazer com que os 

lmmlpranles ilquem uo palz. 

0 rollega diz que deve ter abimdo-

r.ido esse projeeto, de modo contrario 

ifto praticará mais que um vexame 

«mitll. 

M o * a » l o . - 0 dr. Adotpho Pinto 

•litillnrta a tratar da oonverslo do pa-

lião monetário brasileiro, adduziudo 

novos argumentos para prova de que 

• rofa.ru:> desse mesmo padrão ctlá 

inalto longe de merecer a qualttteaçSo 

>ie expediente Iminoral de mau paga-

dor, como a eousldera o sr. ministro 

da Fazenda. Contra o alcoolismo, ar-

tigo do dr. Domingos Jaguarll*. Pu-

blica o perlll do exma. ara. d. \ in-

diana Prado. O problema tio rafé, ar-

tigo do dr. Eveiardo de Sousa. A sua 

seeçSo Coinmcnlarloi e o resto do cos-

tume. 

. M a r i o P o p u l a r — Puldica • 

artigo do dr. li. Cunipitta sobre o dc-

f a l do orçamento da tu i»o e vasto 

noticiário. 

•A Flatéa.—Insere uma carta de 

Portugal. A sua secçllo llonlem e lio/e, 

cm que o ehronlsta se oceupa dos no-

\o< agrononios, formados pela escola 

prallea «Lute de l)uelroz>. Indisrrrçttes 

ilo nio, artigo dc Sem, solire a expo-

* feito Alexandrino e as suas impor-

tantes srcçõcs. Telegrammas e VUimai 
noticiai. 

Ilnalmitita, 
•noa I M H earlssimei. 

Caga boadlta. queremoa-te sempre 
asshá, com «ate mesmo aapreto, com 
esta mesma Mrma. Sobre U i iko rala a 
mãe sacrllega e demolidora do tempo. 
E s paru uiW, para s. Pauto, para 
Brasil Inteiro mais do q u uma sim-
ples escola; es uni.iuonunMUe de glo-
rlas e do tradições Im perecíveis. Fica, 
portanto, olernãmeiite, impereclvelmcu 
le, através das geraríiet e das edurtes, 
como as luas glorias e tradições, per-
lioluuudo o uusso nome ti • uos*a 
rara. 

Senhores do quarto anuo: Perdoae-
me ealas expausi^i. A minha obriga-
eKn, nesta ralenuidade symboltca, r a 
de vos entregar, em nome doa haeba-
relandos, a guarda desta rasa. 

Desempenho essn encargo com todo 
o prazer, convicto de que ao inHiuo 
da vossa deJku^Ju, dos vossos esfor-
ços , <• nome acadêmico uo próximo an-
uo brilhará como sempre, ~ 
meu Ir. • 

cffuseante-

Theatros, etc. 

Tr i buna I t a l i ana» — A pro-

pósito de uma noticia publicada so-

l re o ilovo llunru Italiano 'lei 1'rtisile, 

.0 collega proclama, ciltio de culhn-

slasmo, o que ninguém nega, os gran-

des méritos da laboriosa colônia ita-

liana aqui domiciliada. 

Publica esplendido serviço tclegra-

phlco, do qual destacamos e>le telo-

irramma de. honm : 

•Tele;'rafano da Catanla rlie nel 
bnneliello oITerto terl ser» all'011. Ales-
sandra Korlls, queslt proiiuuzló un 
l imw discurso, raccomaudando Ia cou-
ecirdla e Ia pace fia I parlitl loeall 
elic «I contendono 11 domínio dei mu-
i.ie.lplo, aiiiiiclie In eltlá non sotlra le 
c<;ii«egueiize d una lotta deplorevole. 

StauiaiiR I ou. Forlis lia vlsltato II 
pr,rlc; pose ia /• parllto per Callaulset-
ta, aeelnmato da una grande folia.» 

.Avan t i !> — I tucialiíli e Ia gurr-

r i, artigo que ahre a follia. A lyrrja 

t o neran 1, arll io de Kmillo Aranha, 

<• RS outras serenes. 

• S l a r i o da Pra ;a> — As suas 

6c."t0es babituaes. 

•O Commorc io do Sko P a u l o — 

HaieUUui. Pilo nono de rada d!a< 

rhronlea de W. Transcreve do Jornal 

tio Commticio unia longa carta que 

lhe enviou um agrouomo sotire o en-

sino agrouonilro. Htsenha doi jomaei. 

I lutUiot, ele. Imprensa do Iho. Teie-

giammas. Contos para Iodos: Amor 

a «ligo. Atrarii dc 8. Paulo. 

H A V T V V . V V A 

Tivemos lioutein, neste tliealro, a 
opera Eoliiinc, de Pucciui, levada á 
arena pela iroupe Ivrica do sr. Ml-
lono. 

O desein|ienho dessa apreciada opo-
rá foi discreto. O lenor Agosilui, pou-
do do parte a sua detestável earaele-
risaçio, cantou regularineute a sua 
Mirte, 11 So clicgaudo a eompromet-
el-a. A sra. Joeobi apresentou lam-

bem 11111 tvpo acceltavel dc Muni, se 
bem que ulto se |M»<a dizer que seja 
este um de seus melhores papeis. 
Km lodo raso, a sra. Joeobi foi ap-
plaudlda na romanea do I " arlo e 110 
grande duetto do I " . A nosso ver, o 
que faltou á mmposlçlo de todo o 
teu papei foi eerla expresaüo dc mimo 
e de graça. 

A ara. Malvlua Pereira, no papel de 
Jtfuseite, apresentou-se hontem, pela 
primeira vei, ao nosso publico. Sua 
voz de soprano Ivrlco ò extensa e de 
tlmlire agradável. 

Notamos sónieute no desempenho do 
seu papel a falta de cerio jogo de sce-
na, que, alUs.e deseulpavel. |»rque 
Isso sc adquire súmeule com a pra-
tica. 

A distineta artista brasileira, entre 
21 e 3* aeto, cantou liem a ba l au 

do Guaraná, lendo patenteado possuir 
esmerado cultivo de escola. 

Depois que terminou a batata, acau 
lera brasileira foi chamada A seena 
por tres vezes, sendo entDo multo fes-
tejada pelo publico que enchia a sala 

O barytono Hlboldl c o baixo Sorgi 
foram bem nos respectivos papeis, ten-
do sido liisada a Veccliiti Simarra, can-
tada por esle artista. 

Os coros DÃO te desuortearam uo 2" 
acto, o que já foi um four dc forre. 

A orclieatra, aiúra um ou outro se-
uüo, deu algum colorido e relevo ás 
melhores parles do bello uspirtilo-, 

—Para boje, a bella Trariatu, em 
que faz o papel de protagonista a ur-
inei™ netriz da «troupe*, a sra. Gal-
vaiiy. 

P O I í Y T I I E A S I . I 

O espectaeulo de hontein leve umn 
b<*a eoneorrencla, apesar da chuva. Os 
artistas, que executaram os melhores 
números, foram muito applaudidos. 

—Para hoje, variado espectacuio. 

- - W t t l u l 
>, «salgnado por G 
ilinrta a se eerupi 

ças do 1 rio. 
Piwju» e Hes/oHQOi o demait tccçiTps 

liem elakoradat. 

«Vu iSa—Llbe l l o que defende—vl> 
braulo artigo de funde 'relativo a que* 
U1 do Uanco da Republica. 

Publica uma Intereaaaute «Chroql-
quela Parlamentar». 

Transcrevo da Tribuna nm arllgo 
em que o dr. Vieira Soula responde á 
réplica feila pelo deputado dr. Fran-
cisco de ao seu «oiuuuiulMdo rola 
tlvo ás olirns do porto. 

ChronicasõcíãT 
« N N T V E N S A K I O S 

Fazem annos tio|e: 
A exma. sra. d. Palmyra II. Ms 

Inin, esposa do sr. dr. Amadeu Lis-
tida. 

A exina. sra. d. Maria Appareclda 
de rnnurgo llayeux, esposa do advo-
gado sr. dr. losé Tlieodoro llayeux. 

O sr. Francisco Lepore. 
O sr. coronel Oscar Augusto do .Nas-

cimento, abastado capitalista. 
E N F E R M O 

lista gravemente enferma uma gen-
til lillia do nosso companheiro de re-
daceilo sr. .Neves Júnior. 

Fazemos votos para o seu restabe-
leci meulo. 

H O S P E D E S E V I A J A N T E S 

Kstá 11a capital o na. major Weu-
iwsluu de Almeida, director Uo luta-
rauezia, daquelia localidade. 

—Aelia-sc 11a capilal o sr. eaplWo 
OswalJo de Almeida, pliarinaci utleo 
residente em Mlla Uuarauezla. 

—Eteute-me 
pltcaçSo dietslwk. l ia 
que se. diverte rem a riKsba pets/ja, 
liada tarde, julgo ler ganho uma vic-
lorla, cada mauMt volte a ter um tu-
dinbwiíte, como ante*. 

- E ' que u lo tnlie nada da f i n . 
—Slo me reterve a tbeorla de MU 

marido. Além de que, uSe te w i 
mala do ftirl, aiat de um amor pr<i 
iiindo, de ijue o respeito pelas eonve1 

uloucias n,io púde tulfooar a ardor. 
—Al de mim 1 que peaso eu taagr. 
-Toma-me por uma mulher deshfl-

ucsla I 
—A sua lnconscleucia é inaudita. Sc 

rosse a esposa impeceave1, como p 
tende, 11.I0 lerla deixado crescer em 
min:, pensamentos de raptol. K' Ho 
Aiel a umn mulher o aiguincar a um 
homem educado que <- inacewtvel! 
Das, ao contrario, aulniou-n c o Iniciei 

CONGRESSO DO ESTADO 

O a m a r o , 

Na Camara dos deputados foi hou-
lem approvada toda a ordem do dia, 
que constou da l i l discussão do proje-
eto n. 4ti, auclorisando a abertura de 
um rredito de t7C:00t)* para tndeniul-
sar a Câmara Municipal da capital do 
excesso do valor de prédio cm que 
fuucciona o Cougr-sso e o terreno em 
que existiu o theatro «S. Jose>; 

do projeeto IJ. 7. creaudo O districto 
de paz do Viradouro, no município de 
Pilauguelras o comarca do Bebedouro, 
com parecer da commlssao de Jusllça, 
sob u. U6; 

da 3* do projeeto n. 31, de 1901, 
creaudo o dislrlrto de paz de Ibirá, 110 
municipio e comarca do tlloPreto.eda 
2 i l do projeeto 11. 44. restabelecendo a 
Secretaria de FMaJo dos Ne/ocios da 
Justiça. 

Os hatiltantes dos dlstii-los de Süo 
Sebasiuio da Ura i.a c Fsplr to Santo 
do llio do Peixe repre.sentaram ao Con 
gresso sobre a convenl-ncia da eleva-
çllo dessas localidades A categoria do 
municípios, scudo portador <la repre-
sentação o sr. deputado Oliveira Cou-
tluho. 

M L L E C I M E N T O S 

Falleeeu liontem, ás 8 horas da noi-
te. nesta capital, a menina Irene, li-
lha do capilio Francisco llarlano J11-
nior, fuueelouarlo da llecebedoria de 
Heudas do Estado. O enterro realisa-
se hoje. ás 4 horas da tarde, devendo 
sahlr da rua do Lavapes, u . 57. 

Pezames. 

Fallec.ciam: 

—Km S. José dos Campos, o tr. 
Dlogo Pinto Machado, Dilio do sr. Jo-
sé Cândido pinto Machado: o menino 
Osorio Dlho do sr. üsorio Hispo e ne-
to do liacat da li\gene, lenento Ma-
noel Pedro de (Jirvalho. 

—Em Ulo Claro, d. Anlonla ilaiilo-
ria Lopes, tuna do capitalista sr. Au-
tonto Pedro da Utorla. 

—No Kio, a lunoeenle Audrelina. 
tlllia do sr. I.eopoldo de Atireu Pra-
do, o tr. José Tlieodoro <la Cruz Mo-
raes, o garda-llvros sr. Paulo Auto-
lllo dos Santos Porto. 

—No Paraná—Curltvlia, Joüo Blev, 
Virgílio da Paula lUbas e Fausto Azaiii-
liilla. 

Km Paruuag 
No Ceará—Fortaleza, Pedro da Cos 

r.t Paranaguá, d. Srhastiaua Slorato. 
'edro 
Alves llezer Ia e Silva o padre José 

ra. 
Na Parahyba do Norte—líapllal, d . 

Amélia 1'or'eluueula, iriuá do sr. J0S0 
Luiz Paes 1'orcluucula. 

F L I R T 
V E R S Ã O !DE L. V. 

O ma i o r acontaoiaao>ta da aama 
u a i i U x a d o n assombrosa venda 
q u t conhecida Caaa Roo l i a , oatá 
iaaenáo, doviúo a grando redneçSo 
que faa no preço doa aona calçados. 

A FESTA DA CÍIAVE 
Ao meio-dia, reallsoo-se tia Faenl-

•I; de de Direito, a soleiinidade da en-
trega da chave pelos lacliarelaudos 
lie'te alllio aos quarlaunislas. 

lím nome dos 1 riiaeiros falou o sr. 
1'rî olifü-lo Salies, cujo discurso damos 
abaixo: 

• Meus eollegas : 
ilculem, lia pieoccupaçüo de coor-

denar algumas ld> as par* o desemi e-
nho do meu enrargo nesta soleDiilda-
<le aeadem ca, eulnu-iiie sobas vistas, 
iiopressionadorameute, um juízo critl-
1 1, de n davel eseriplor.s ibre o estado 
d'alma do soldado japouez que partki 

ra a guerra. I> ms sentimentos for-
tee, nesse niou.eiito lerrivrl e augus-
t ovv conta 11 le.rrido escrlptor, do-
inlnavain aquelles I ravos ipie acabam 
de assombrar o mundo civilizado : a 
fpe ia i i a e a saudade, lisperaiiça 110 
luturo;'esperança de viciorla, de glo-
ria, de renome, de bem servir a rau-
s» tia patria. Ttnharn eerleza de ipie, 
1: ais ( ido 011 mais tarde, o ideal qtic 
defendiam receberia, falulinente, nas 
explosões delirantes do tr.umpho, 
eonsagraeSo de uma realldad» Indis-
cutível. ÀcrcditMam que o Japllo coni 
eiiet 011 a p e i u i a memória dei-
tes t:tim dia (pialquer, próximo 011 
remoto—poueo Importava— veria, or-
gulhoso, a sua Imndelra triumpbante 
dominando as regiões disputadas. 

Ão lado, porém, dessa esperança lie-
beflta, que os revigorava, couta ainda 
• me-mo escrlptor, vicejava a planta 
d l l t a da da s-iuilade, de.s-e tculimenlo 
pro'und'i, ttiavMlmo de tolos 01 co-
rações que pulsam c que amam Sau-
dade de lar, da terra que deixa-
vam . , 

Canecas : Nóa, também, que daqui 
nos vamos ternos esperança, e. em 
I>r»re, leremos saudades. 

Daqui partimos com o espirito pre-
parais para as grandes Inflas 
l a pratica, eom a certeza eem 
de « w es princípios que a « l M » 
maa, f»T terem puro*, serio, l í 
vMWHee* 

O Senado approvou liontem em dis-
cussão uulca a redacçSo do projeeto 
mudando para •Saltesopolls» o nome de 
S. José do Parahytinga o em o pro-
jeeto auclorisando o governo a conce-
der exames vagos de diversas matérias 
a alumuos da Escola Normal que ne|. 
Ias iiHo obtiveram approvaçDo em 
1004. 

Imprensa do Rio 
• J o r n a l do C o m m e r e i o — Publica 

um interessante estudo n respeito do 
problema da proptilsí o dos sulm.arl 
nos. de Emílio Hess. 

Esplendida secçllo de lelegrauinias, 
Gazcliltme IHa a dia—Um lonuele ra-
liimniadn, desopilanle eliroulca de 
C. A. 

• G a i a t a da Wot ie i as—Na sereüo 
Molas r noticias publica uma iulere-san-
le rhronlea sob a cplgraplie— Cineina-
loí/cnpho. 

Noticiário profuso, telegrainmas 
prograinuia dos festejos u reallsar-se 
boje, 110 llio. 

i M b e m , é preciso e o n N e m * L 
nas custará mais tarde • rteot-
<t 4*e, na nossa moeldadh. A a 
em que nos separamos ÍM v<)s 

•O Pa i a—l i em elaborado artigo 
dc fundo a proposilo da tnauguraç.to 
da Avenida, terminando com eslea ma 
gullleos topleos: 

«Km nenhuma eldade, até egora, se 
poude reallsar relto maior, lia errla-
inente na historia dos Estados l uldos 
pmvas de rnrrgla, dc artlvidade e de 
vigor que se lhe nompareni: n3o tia 
nada que o exceda. Uerruir a área 
necessarla para r.brlr nella uma rua 
de niiasl dous Mlomrtros de rxtensflj, 
aliril-a, dolal-a de Iodos os metiiora-
mentos exibidos pela r.lviiisac.áo e edi-
ileal-a uo curto periodo ile 21 nuzes. 
e, cerlainente, oin feito ipie revela ao 
lirasll um B:asll que eile proprio 
ignorava. 

I.sia Avenida, rpie amanhfl se Inau-
gura, n,1o t siirncr.te um meliiorariien-
to Imprescindível a nossa cidade, náo 
é s inente um elemento necessário á 
sua lelleta: mais do que Isso, é um 
exemplo, é um eslimulo, í uma li ão 
pratica do uiiauto pede a força 'ile 
vontade, sabiamente dirigida pela ad-
iu nlstraçío p^lillea.e do qra ito ró le 
alcançar a actlvldade privada quando 
tem a certeza de que os poderes pu-
léicos a auxiliam t a amparam, tjue 
o sopro do progresso que determinou 
este suceesso, só por sl bastante para 
evldenriar que podemos fazer mais do 
que eommenlar, pasmado", 01 pro-
gressos da nossa grande irmã do nor-
te, 11.I0 eesse jámals de se lazer sentir 
em todos os ramos da aclivldade. e, 
em menos de uma derada, os que 
ainda enlilo hjo de viver, palpitarão 
de orgolho ao contemplar a nova 1 a-
tria, nascida, alias, <la sua própria 
energia e do sen próprio esforço. • 

• J o rna l 4o Bras i l — S .irias illns-
trardes, entre as «piaes a retratos de 
4. Miguel de Bragança. 

Longo artigo qnc otiedeer \ eplgra-
KTOMOS eteílorses.. 

Seeçr« de telegramnias e noticias 
ulto' desenvotvidatk • 

•Sob o penleador eulreaberto, envol-
vida num tato de malha multo justo, 
que modela o orlin dn um si 10 admi-
rava', Maliel segue, com olluir curlo-
to. o vrto r.lrcumllexo das gaivolas. 

Ort, dc um Iniicp podergso, cilas 
elevam-se para o cib, mais alto do 
que as pcnedtas, pairando, branda-
menle baiançadas pela brisa : ora, sal-
piradas pela"névoa, passam reute no 
dorso espumante das ondas para poi-
sarem emllni num sulco liquido, eom 

cauda direita, cruzadas as longas 
azas, com as precauções da mttliior 
eleganle que te:n medo de sujar as 
salas. 

— Vè, tlarry, como aüo graciosas e 
leves. 11I11 qúuria ser galvota ' 

— yue desejo desrazoavel, minha 
querida ! Deseja antes uma Joia, um 
hiale, um automóvel, que sei eu I Mas 
dc que serve ter desejos lrreallzaveis? 
NKo é da ininlia opiniáo, senlior de 
Cotirçay ( 

— E somos nrts senhores da nossa 
lmaginoç!\o f 

— Ora I vós outros, francczes, so-
nhaes quando acordados; mas nus, 
americanos,ulto damos valor a clilme-
ras! 

Diz simplesmente, tlarry, que na-
da entendes da poesia! 

— Os poetas 5.1o palradorcs eíernos 
que nlto sabem querer e agir. 

— U cointudo, i| te grandes acçOes 
n.lo (•"• 111 etles inspirado ! 

— Mas não os efeetuaram. Pensar c 
executar sao duas cousas essencial-
mente dlITerentes. Assim tu, Mabel, 
que és o proprio «lllrt», quer dizer a 
lellra de cambio sempre protestada da 
traição, n.lo revolves muitas vezes 
uma multidão de llisarlas perigosas 
para a minha segurauça conjugai I No 
enitaiito, tenho ronllaiíça absoluta 11a 
tua lealdade 

— A compararão é absurda. 
Inimigo da discussão, o americano 

levantou, indllforeuto, os liotnbros. 
— Vacs tomar baulio, Mabel I 
— Não, esperarei que o mar esleja 

menos igllado. O banheiro aliança que 
acalmará á iiora da mari!. Faz-me 
companhia, senhor de Courçarf 

llarry nfaslu-se sem insistir. Km pé, 
á orla do lapele movediço, apparece 
em fado de mailia branco, ente,lado 
de prelo, o seu ventre proeminente, 
sustentado por pernas curtas, recjr-
ta-se cm so 1 bra grolesra 110 horizonte 
luminoso. Deaule deilc, sem Iriívas. 
eom o fracasso de Innumerat velas 
que batem ao sabor do vento, as va-
gas sucredein-se no assalto das praias. 
Ao largo a exlenslto briltia no sol, 
como um iinmenso espalhei glauco 
mosqueado do neve. 

A praia está quasi deserta. Dua-
velliotas de eabellos dosloueados, em-
qiianto l ordavain, ronlavam, r.mi ar 
trave, tuIi Idades lusigulticantes e, das 
suas cadeiras, vigiavam Ires magras 
raparigas suspensas da corda, cai ca-
cho, que davam gritos agudos sobie 
o açoite das vagas. 

Mergulhada num romance ingiez, 
uma mim angulosa apalxonou-se pe-
los mil o um perigos que uma virtude 
de alrm-Manclia atravessa sem suc-
cumliir, emquanlo que, abandonados 
a sl próprios, os seus dom discípulos 
jogam com as ondas o cavai!» derre-
tido, eom grande detrimento dos seus 
faetos de llulio. 

Mrllido em botas alia; e com ves-
tes impermeáveis, o banheiro Inicia 
110 r> turno da nataçlo um rapa/ilo 
nrqne ante, que sopra num resultar 
de a.'na saldada. 

—Não muito longe, senhor Sarnp-
som, que hoje a torrente est i innito 
forte. 

—Nilo Ia novidade, lio Yegou, por-
que nado como um peixe 

Emquauto o gorducho dá irelliodi-
camcnte o sen bordo, o sr. de liour-
Cay volve para a americana um roslo 
agradecido. • 

—Como Iho (s'"n grato ds ter-me 
proporcionado eslcs n.oii.eutos de con-
versação ' 

—Mas, n id» lhe proporelf,n»i. 
—Como ! n lo era um pretexto ' 
—Oh que fatuldade insupportavel, 

Roberto ! 
0 despeito do orgulho humilhado, n 

dúr e a esperança denhlda, mlslnrani 
seu» renexos nos traços alterados 

do maiirelto. 
Maiiel solia as cascatas clara? do m 

riso argentino. 
— Vamoi, e.ivalbetro da Tr.sle Flgn-

ra, lenha i amaMItdad ; d» atar o ir-u 
eorplnho de mania que rstl a desa-
ta r-s». 

Sob a seda, cujas bordas se »'a>-
tim—liilenelocalaienre, tafrez—HMw 
nm Irtapgalo <p- renda palflja, mais 
do que a n*»e integral. 

—Oh ! està-nn! fazemlo eoeega=. 
Olhe qne t< re!hü« esUo-s^ mostran-
do >Sftii<«Hie#>a. 

V senhor de Coar;aj aS» resoond?. 

tolerou da iniulia parle lamitiaridades 
de linguagem e do altitude que juflf-
tira 111 os maiores alrevimenlos. Aluda 
anle-houtem não aie concedeu a Ut-
bel um lieljo t 

—li pertence a sl, Kol«*>, o tornar 
a> minhas fraquezas em eriine t 1 

1111 suspiro enejie-lhe o mármore dq 
leito, e uma pequeniua gotta lirilha-
he na ponta dos cilios palpitantes. • 
—Ah : chora < Perdóe-me a injustiça 

da» minhas censuras. Sou tio desgra-
çado! 

— lambem eu, meu amigo. Desde a 
nossa primeira entrevista que o meu 
coração se sobre saltou. Isto expt ca 

porque não tive forcas parao repetiu-, 
—Se tala a verdade, porque afasta 

para tão longo a nossa felicidade 1 
—Esquece que iiiio sou livro, que 

jurei, sobre a Bíblia, iidelidade a meu 
marido I Alem do que, a traição 1! dl< 
vertlmenlo perigoso e completamente 
desagradavcl. 

—E 5 divorcio 1 
—Perderia a guarda da minha II-

Ihiulia, de queiu uiio tenho a coragem 
de me separar. 

—K que lazer em tal caso I 
—Esperar. Por cxciupio : posso Q. 

car viuva, 
—Uue duvidosa eventualidade! 
—Ouem salte ( ! K' verdade, esta 

noite—nlo devia confessar tacs ima-
ginações,—sonhei que o senhor te lia-
Ua cm ducllo com Sampson. Agitava 
a sua espada eom um ar lerrllico e V 
adversário recuava desule da pi 
temível que, atinai. Ilie mergulhava 
no ventre gordo. Vi-o deslncuar coma. 
um odre. 

—E' verdade que o odeio e que 
chego quasi a desejar-lhe a morte. 

Se tio Courçav raciocinasse logica-
mente, perceberia logo que não llulia 
uuira queixa contra o americano.' 
Este ultimo, ao contrario, é um ma-
rido que sogno as puras tradlçõet 
clássicas. Teiu pelo teu amigo ulleu-
ções tocantes. Ouasl que so n.lo pasta 
um dia sem que o convide para almo-
çai1 ou para jantar: prova-lliesos rou-
selhos, considera o como o uuico irau-
ccz capaz de achar graça perante a 
superior dade aiiglo-saxonica. 

Eutretanto, vem a preamar. As lín-
guas dus ondas sorrateiras também 
os pes de Mabel. Nas alturas de Wat-
telol, uma Ave Maria culraonenida sòa 
vagarosauicnle. 

-Meio-dia ! I " lempo de lomar t 
banho, se não qutzer comer demasia-
do tarde. 

Já as tres raparigas tinham corrlde 
para as barracas, alloi dc vestirem m ' 
suas inagre/as tlritaules. Fechando 
coin pezar o livro, a professora cen-
sura os discípulos completamente mo-
lhados. Sn o rapazilu, 1111 água até 
melo corpo, ouvo os conselhos do ha>-
iiheirn. 

—Mo vejo meu marido! 
Com o biuoculo asvstado para o 

lar,'o, Hoberlo esquadrtuha as oudu-
laeões das va^as. 

Por cima daquelle prado movediço, 
as gaivolas abr; m sempre o leque lu-
dolente das suas azas. 

Multo ao longe, em freute da peue-
dia de baixo, o itiaucebo descobre, ali-
nat, um ponto negro quooscilla á von-
tade das lindas. 

Kstá longe, li' exquislto. O rosto 
está virado para a praia, o que bem 
parece Indicar que se dirige para uns, 
e, entretanto. Julgo que se afasta. Não 
vejo mais nada. O SJI acabou pur ce-
gar-me. 

Por sua vez, Mabel (Ha o nadador 
longluquo. 

—Tem razão. A rorronle devo ar-
raslal-o. Aonde vae ! 

—Vou dizer ao Ho Yegou que ponha 
o bole u agua. 

—Eslà assim tão apressado ? 
—Man te clle está em perlgc. ! Olhei 

desla vez não me enganei. Levantou o 
braço, em gesto de chamar, ijne.u se-
rá I talvez que Já cheguemos tarde,, 

—Hoberlo I Porque... não deixar que 
o destino se cumpra 1 

O olhar da joven rndia com um bri-
lho tão intenso, que o sr. de Courçav 
sente-se lascluadu por uma teutução 
medonha. 

—.Mabel: Mesmo a custo da mini a 
felicidade, acreditou-me capa/, d.- so-
mcihuule cobardla I 

!M»viij« t s r a a u 1 

m> 

INTERIOR 

RIO, I I - Esta madrugada um 

grande incêndio destruiu a fabrica de 

lilás da rua It ipiril, de propriedade 

dos trs. liorha A salgado. A cata et' 

lt\a segura em 140 contos, repartida' 

mente, uas companhias •Aclten Mu 

nlch> e •Northoin. us prejuízos as. 

ccndctu a mais dc CO contos, 

l aqaec l to 

1110, 14 — 0 coronel Pedro llillcn 

courl, encarregado do iuquerllo da 

fortaleza Santa Cruz, encerrou-o hoje, 

vislo estar esperando os papeis que 

faltam, alim de eutregal-os ao com 

maudaute do districto. 

Sa Saropa 
Itlft, II—Acaba de chegar a esta ca> 

-pilai, procedente da Europa, o barão 

de Pedro Adorno. 

• i a i t a 

HIO, H — 0 sr. J. J. Seabra, mluls-

tro do Interior, visitou s. einliienela, o 

cardeal Arcovcrde, no palácio ArcIU-

eplscopal. 

Congre t io Rac i ona l 

ItlO, 14—Senado : 

No expediente foi nomeada uma 

corumtssJo composta dos srs. Fran 

cisco lilycerio, Ueacdlcta Leite 1 

Coelho do Campos |>ara cumprimen-

tar o sr. presidente da Republica pela 

data de lò de Novembro. 

Na ordem do dia, uão havendo nu • 

mero para votação, encerrou-se • 

sessão. 

Câmara: 

Não houve oxpedknte. 

Na ordem do dia, os srs. Moreira 

da Silva e IIrirlo discutem as emen-

das do orçamento do Interior. 

Os srer llercdia, llriclo c lírico Coe-

lho discutem por sua vez o da Marl-| 

-atia, sendo, cm seguida, encerrada a 

sessto. 

Movimento do parto 

KIO, 11—Entraram nesto porto 01 

seguintes vapores; 

Cordillir*, de Uo'Jcaux; Clgile, de 

Southaiiiplou; Viciaria, de Porlo Ale-

gre, e Calúnia, de Santos. 

Sahtram os seguintes; 

lídima, para Estância, e Chjdc, para 

Uueoos-Aires. 

Quatrocentos contos 

IHO, l i — 0 sr. prelello pediu nm 

credito de quatrocentos contos, aflm 

de serem empregados na rouslrucçüo 

de uma ponte para embarque e des-

sembarque de mercadorias 11a praia 

do' Santa Luzia, 

EXTERIOR 

li atirou-se sem esperar rc3posla. Com 
a coadjuvação do velho marinheiro, 
que drplora a sua falta de cuidado, 
atira á água o barro salva vidas, de an-
tem&o apparelhado na praia. O* re-
mos batem a espuma, o vulto au-
gmenta e approxliua se. Sampson esla-
va mesmo em perigo. Apesar dos seus 
esforços desesperados, uma corrente 
violenta impelle-o para o largo. 

No momento em que os braços se 
estendem para clle, einlll* um grilo 
rouco o aiuuda-se. I)e Courçáy mer-
gulha rápido e, depois de alguns se-
gundos de busca, consegus agarrar o 
corpo Inaiilmado. 

Com os cuidados quo Iho são pro-
dlgallsados. o americano ino tarda a 
tornar a sl. t i n i viuteiia de pessoas, 
preienldas do nrelilenle, rodela-o com 
desvelo», l i n suspiro de altivlo sole 
de Iodos o-, peitos, tlraças a Deus ! A 
res.dencla 110 campo não será pertur-
baiia eoiri a trisleza de uni lulo ! Jlílos 
enlhusiasticas se estendem para o sal-
vador. As Ires magrleelas atiram-lhe 
para os bigodes olharei dc admira-
ção. 

Sn Mat ei é que não se movera. Com-
tudo, sente que de\B agradecer ao sal-
vador. Ade iuta-se e, com us palpc-
i'ras verincihas de lagrimas, num tom 
thcatral: 

—li uo sr., earo amigo, que devo a 
vida de meu marido. Nunca mais o 
esquecerei. 

Depo s. em voz baixa, eom um II-
lar de «dio que jamais lindará, mur-

mura ctla palavra que »> eile per-

•Iml.ecll : 

J. Cox-TA-;r 

Pelo nosso Estado 
R i o C lara — Km Vtila a seu rn-

nl,. do, sr. Corneüo Ilibi-iro. arhase 
nessa cidade o sr. dr. Fiuvlo Cuima-
rãi-s, advo ado eu Agudos. 

—Na reunião da eoinmissüo runila-
dora <lo hospital para lasaros, real s 
da traz-anie-honlem. n.r.im approvados 
os estatutos e;aliorados pelos srs. dr. 
Joaquim Teix Ira das Neves Juni-rr. 
revd. João F.-uneisej da Cruz e te-
nente Primo Itlvera. 

A primeira dlrertoria dessa asso-
ciação que recebeu em asscmlrléa o 
titulo dr «An paro aos Lazaros», licou 
as«im eonstltulda 

Presidente, Autonie Wllzel; se.-re-
larlo, Porlz. Ihesourelro, Pedro 
Siein Jiiuior, I ' e 1* direetores lis-
eaes. Domingos Padnla e Corrêa Itl-
betro. 

—Começam amanhã os exames no 
grupo eseo ar • l.isronel Joaquim de 
Salws', eneerrando-se os trabalhos 
e*o!ares a i» . 

M in i s t ro do Equador 

VALPARAISO. I I—0 ministro do 

Kquador partiu para o lirasll a bordo 

do Uiopcia. 

Boato desmoatido 

MONTEVIDE 0, 14—0 governo mau-

dou deso entir o boato do conllirto do 

B" de cavullaria, cm Itlvera, eom a 

guarnição do Saiil Aiiua do Livra-

mento. 

Sue l l o outro jorna l ia tae 

ItPKNOS-AIHES. 14—Correm nego-

ciações para impedlrnm duello a rea-

lisar-sc entre um jornalista Inglcz e 

outro americano, 

Ooufaroncla 

•tlKNOS-AlHfS, 14—11 ex-com man-

dante bôer ttrehler teve uma eon-

ferencla amistosa com o general Milro. 

R a i n h a Maria. F i a 

TI ItIM i « — Acaba de chegar n 

esta cidade a rainha d. Maria pia de 

Seboya. Depois de vistlar a sua IrmJ, 

a priueeza Ciotlide. uo ea>.|eMo de Mou-

rallere. S. M. empiehendeu uma ex-

cursão dc aiitoraovcl ao cnstello do 

Valle do duque de Aosla. 

Pobr t amara l l a 

HAVANA, 14 — Reapparoceu a fe-

bre amarelh, nesta cidade. 

Attr liun se est» apiiareeimenlo aos 

mosquitos Importados dos vapores 

procedentes de New-Orleans llonlem, 

deram-se dous casos novos. 

Manobras mi l i tares 

LIMA, 14 — 0 corpo do exercito, 

composto de quatro mil soldados, di-

rige-se para Pun Chanca, onde vai 

rcalUar manobras dc combinação com 

a esquadra. 

Monaroh la N o v u a j a » ! » 

CilIlISTIANIA, 14—Foram rsles os 

resultados das eleições para o estabe-

lecimento da nionarcliia Norueguesa 

re.ilisadas om dezitlo disirlclos. 

Km favor do eslabelecimento da mo-

narchla 233.93Õ volas, contra. C27i». 

A ' msia no i te 

CIlItlSTIANIA, 14—A" meia noite em 

ponto, enorme massa de povo dirigiu-

se ao Slnylhinj para saudar o vlre-

prrsldenle e o rliefe da Chaneeltaria. 

listes pronuuriarauí calorosos dis-

cursos enalterrndo o critério do povo. 

Os oradores foram muitos accl&iuados-

Confl lcto d ip lomát ico 

U! RUM, II—Consta que foi resol-

vido o co;ifl!''lo diplomático enlre a 

Allemaiilia e o governo portuguez so-

pre os terrenos da Ilha da Maneira, 

destinados para Instituto auil-tulicr-

cutoso. 

Tail&cimontos 

LISBOA, l i—I alleceram nesla capi-

tal a alfaiate Jaeuitho Correia, que 

dei\a uma nvullada fortuna, e em 

Coimbra o eapltalisla Jos" l.ellc Frei-

re, li» do viícoude de Valença. 

F o i O . Carlos 

para a 

Parh S. 

T e » eMeaaa »ei<a<oiro »«eaeeao 
a l iqn idaçSo i « ea l fadoe da Caea 
R o c h a inaáa Ae I «OO p a n e j a 
fi 
eere* m* 

* W j p ra ta , 

a lada 
oet io 

LISBOA, 14—0 rei segue 

França no dia 21 desle. Km 
Magest.tde viajará no comboio presi-

dencial acompanhado pela rasa civil, 

militar, ministros dos estrangeiros e 

jornalistas porluguezes. 

I». Carlos leva para oferecer ao sr. 

Kmillo I otil>-i uma linda obra de ar-

I» de mármore, trabalho de Teixeira 

l-epes. 

R e heaqaa de I l i l i f M 

PAUIS, ! l—O general Perein. ptt-

sando boje pejo t«osque de lloulogue, 

eahlu do tav i lo, luxando nm pé, 5. 
retebea varias eonluzõe*. 

I V â l M f 

bMvemeule a esta cnpNAI o Pope ü t-

refugiara na iuflaltrra 

Capou a e l H p a amnilUa. Lega que 

chegar aqel oensagrar-te à eile áeau 

st dos operários. 

Preparam-lhe festiva recepção, 

Far te d t • v e a b a c f 

PKTKltSBtROO, 14 - Levantou 

te a guarülçlo da praça do (orle 

Sveatiorg. Centenares de totda' 

dos queixam-te dos maus tratos 

eiles luUigidot peta ofilciaiidade 

Parece que alguns corpos de soldados 

serio retidos sob armas dois ou tret 

auiius mais que estabelecidos"pelo 

regulamento. 

• i e l a r b i e e 

PI-TERSmmoO, 14—l'm grupo do 

amotinados eairou no quartel general, 

arrombando 01 moveis, quebreudo u 

baterias de cotiulie, os Vidros dai Ja> 

uellas c pratleaudo desatinos. O gene 

ral Kacgardoll, governador da praça, 

mandou chamar os cabeçat do moii' 

tini e depois de lhes ouvir as quei-

xas, promelteu melhorar at condi' 

ções. 

Antoaoaaia da Fo l oa i a 

BERLIM. 11 — O VuisMis-ZHlnnO 

nolicia, em lelegranima de Pclerstiur 

fo , que terá concedida effeetlvaraenle 

pelo Izar Nieolau a autonomia ft Po-

lônia, seb o vlre-relnado que será « » 

ireguc ao conde Aioxandre UeckeU' 

dorir. 

Fa lavraa de ar. R o a v i t r 

PAUIS, li—No Senado, o sr. Rou-

vier, refrrindu-se & questão dos arse 

mês, disse: 

• As reivindicações dos nrsenaes sSo 

'nacceitavels quando comproineltem a 

seguranea ; iiós talieremos resistir. • 

R e i Affonte 

VIEN.VA, l i - S . Ilagesbidc o rei Af-

ronto Mi l visitou o theitro da Opera. 
Komeaç l o 

PKTEItSlIlHGú, 14-0 sr. Ouronsoif 

acaba de ser nomeado adjunto do ml' 

nlatro do Interior. 

flrevietaa ordeiree 

PAUIS, 14 — Os operarlot dc ilrest, 

Cherluirgo, Lorlent e T011I011, reuul-

ram-sc em greve pacllbt. Em Toulon 

a grèvo é quasi geral. 

S y n a m l t e 

CONSTANTINOPLA, 14—Foi luuçadi 

uma boaiba de dynamile no bairro de 

Sera, produzindo enormes estragos. 

SevaetafSet 

ODKSSA, 14—os desordeiros devai 

taram a ei Jade de Trlvulrog. Consta 

ler havido centenas Uc uiorlot e feri-

dos. 

• le lvKo de r t i 

CilIlISTIANIA, U - 0 governo inlro 

duzirá 110 •Slorthtngs qulula-leira 

próxima, um Uill auclorisando a elei-

ção do rül. 

Tratado da coiuinerclo 

LOXIJIIKS, I I —Itoalos offirlosospro-

palam uma prematura •entente» nn-

glo-russü, em que se cuidará da re-

visão do tratado do eommercio, 

Throno da X o i a s y a 

CIIKISTIAMA, 14—Até lioje, o re-

sultado das eleições cm favor do prín-

cipe Carlos para o (hrotio da Norue-

ga foi du ülg.OIS votos, sendo CI.08I 

contra. 

D . Ca r l o i 

PAItts, '14-N0 dia l f y r s t e chcjâ-

rá a esta rapllal o sr. D. Carlos, rcl 

de Portugal. 

Froposta do credito anpp l tn teu tar 

IIOMA, 14—0 senado approvou utiin 

proposta de credito supplcmentar re-

duzindo a mve horas por dia o tra-

balho das mauuracluras de phosphoro 

e de tabaco. 

O miu ie t ro Port ia 

ROMA, 14-0 sr. Forlis visitou l lal ' 

lanlssela, onde confcrenclou com os 

operários das minas de enxofre. De-

pois s. cxa. dlrlglu-se a Palermo.oude, 

ao chegar, foi dciiraulcuicuto ar cla-

mado. 

A' noite ser llie-á olfcrecldo um 

banquete. 

Xaiuha ferraa 

BOM A, l i — Em maio de líKM co-

111 eam os trabalhos du linha ferrea 

ue Slinplou. 

No oonsistorlo 

ROMA, l i—Monsenhor Scaplnelll 

substituirá uo tecrelarludo do lista Io 

Bcllachiesa.que será nomeado secre. 

para a eonttrueção de dous pontllliões 
ua rua Dr. Theodero fampaie, em VII-
la Cerquem César. 

Aueterlseu-se a Dlreeteria t e Obrai 
a despender até a gaauíle áe fcuut* 
cem n conclutüo doe inelheramenlot 
da* ruas d» Agua Branca • Lapa, e 
ISÍHfOO com a eollocaçlo de baudelrat 
no mercado da rua l i de Março. 

-Mandou-te pagar: 
ttwouoo, ao pessoal empregada nei 

melhoramentos das mar de Aguu Brau 
de oututiro lindo; 

2:l.')0tfSÜ, no pessoal empregado nos 
melhoramentos do cemltorlo do Araçá, 
uo mez iludo; 

•M|400, a Antonio de Sou» Ferreira 
IUUMIIM, pele forneclmeuto de ereia á 
turma de ctlcelolrot, em outubro Iludo; 

•Ode, a lote RebetlOj pila perr 
vacoat de tua proprli 

No. aela 
f d a f c q 
Itercuíosi 

da dn 
que foram 

J P j ^ F ? . ^ ' « " J , na ganta 
Wterieafdfa 01 ludtgeniet Pe-
*o% Santos e Selustiuua du 

l iou, 

Ê. «ieceistrla guia o 
Joté rirmtuo, l " subdele-
1. 

TI 

coiidemnadas uor tuberculosas e ata' 
tidas no Matadouro Muulclpal; 

loO*, a cada um dos trt. dr. letiS 
Duarte HUiai e Maneei Jacinlho da Re 
go, pela perda de vacòas de sua pro-
priedade. uue foram eondeninadas por 
uberculosat e abatidas 110 Matadouro 

Municipal; 
uo*, a ttlaggiui Chiem, em resiltui-

eão, que caucionuu para garantir a rO' 
posição do solo da rua Jolv, onde le-
vantou coretee. 

Devolveu-se 4 Camara, devidamente 
Informada, a «epieseiilaçlo de dlver-

1 iiegooianies pedindo reducefio de 
Iniposiot pura artigos carnavalescos, e 
re.i elteu-se A mesma o projeelo de 
calçamento do largo Coraçto de Je-
sus, acompanhado do respectivo orça-
mento ua imporlaiMii* de U:d49«7i8, 
eentonm pediu o tr. venador ttay-
inundo Duprtt. 

—Cominuuleou-se á mesma Camara 
que iá lotam dcsobslruldas at sarge-
las da rua Almirante Btrroso, confor-
me pediu o tr. vereador dr. Cumes 
Cardiin. 

—Solicilaram-se do sr. dr. secreta-
rio do Interior e Justiça proridcuclai 
110 sentido de serem construídos pas-
seios á rua Alegre da Lux, cm frente 
da Escola Poiylechnlca, conforme pe-
diu o tr. vereador dr. Celso Varela. 

—nequerlmentoa despachados : 
Ue Aulenlo de Sousa Helleta, Sera 

tino italiano, Francisco M. Ferreira, 
Aleogildo Pauta Ferreira, Antônio 
Theopliiio Martins e Antonio Cardoso 
Ferrlo, sobre obras—A' Ulrectoria de 
Obras, para os d»vidot liai; 

de Alitoulo Cardoso LHte Franco, 
pediudo prato, e Uiuteppe Sambiul, 
pedindo relcvameiito de inutla—Defe-
rido; 

do Manoel Rodrigues de Calvo, Adot-
pho Pujol A C„ Josi» uet Coppl, VI-
rlor bevrlrd e Auniiial Vale, sobre 

josto, e Joté Selrn, pedindo releva-
menlo d- multa—Indeferido. 

—Acham-se approvadtt na IlIreMo-
ria dc Obras, á rna do Commereio, 
u. 10, ai plantas apresentadas pelot 
srt. Agostinho Pereira de Araújo, 
José Saul, Manoel da ponta, Josi' te-
desço, Joaquim Augusto Maciel, Cân-
dido José das Neves, Allbrando Cue-
ehi. Augusto Bandi e Frauctsco Oue-
des. 

Dovetn coieparecer á mesma repar-
tição, para esclsi-eelmontos, os srt. 
João Fatluni e Keuedlclo Itolim Jú-
nior. 

lario conslslorlal. 

Mananc l ae s do E s t a do 

Vlchy é uma riqueza narlonal fran-
ee/a, pois que, o listado possue us fon-
tes mais antigas sendo as mais celebres 
Coleatins, Orando OrUlo • Hôp l ta l . 

Assim pois, quando se quer a ver-
dadeira agua de Vlchy devemos lem-
brar-nos dos nomes das suas fontes— 
Celestina, í.ronde lirillc, llàpital. Como 
marca aulheutlea cada garra a deve 
ler no gargalo um dístico azul: MCIIV-
K i'AT. 

Através dc S. Paulo 
F r o i f i i o r M d f t g e o m p i e -

n e a t s r i s t a s 

Kls os nomes das f,'l prof'ssoraudas 
deste 11:1110 dá escola complementar 
• Prudente de Moraes.-

Adal^lza dc Almr.da, Adllla de Mo-
raes, Al/lr.v do dtmaral, Aldu de Vo-
raes Amalla Barbosa, Aleide p.nrbosa, 
Alberliiia Deliieux, Alli-rtuia lioli er. 
Amélia Viterbo, Amélia Magalhães, Al-
mira Campos, Alice (iodov, Antonlela 
Oliveira, Cebna Pebluqúe, Ctroli.ia 
Coelho, Cnrina de lllivel.-a, Chrifllua 
llliialill, Curifiela Prado, Carmeu dc 
Caslro, Cvmodocèa Monteiro, Haliu-
da Perei, Kurviliee Machado, lil-
vira Caiai os, Euliii.i Veiga, lirmeliuda 
Olannliil, Ksilier Portello, L»lhcr Itel-
legarde, Ksilier llezi-ude, t,»raldln» 
Campos, Unezn Pelrolo (iomlde, ller-
nilnda (iomes. Hermilla rtiacou, tleii-
riqnela Santos, Julieli Magalliães, J11-
lia de Oliveira, l.auta Uacki u>er. t.u-
eilia (è.eiliu, l.vdiii Coelho, l.eouoT 
Fleurj. Maria Moraes, liaria I.atire, 
Maria Srrah França, Maria Irene Sal-
gado, Maria de Abren, Pf»!r fiama, N11-
dina Mllins (inlm.irãr?, odelle Avro-a, 
Ondilia campos, Kosa l.avieri, Slella 
" Couv-rl, üoph1» llariiel. ilitreza 
Najcjncetios e Vh . nia Hupre. 

l i s t a s fa lsas 

Ficou encerrado lionlem, peianl* o 
dr. Pnih-fro e Prado. V deliyado au-
xiliar, o inquérito instaurado sobre o 
raso das notas falsas, ron orme noli-
ciàmot ullin>aaientc. 

liontem mesmo aquella aurloridade 
remetten os autos do pnyes».-» á ebe 
Da de iiolicia. para os devidos fins. 
Acompanhava-os um minuciosa reta: 
torto 

Os presos, em numero de quatro, 
foram reeoíUidos á cadeia p.ibliia, .'1 
dtsrostçío do sr. 4r. jn z 'ejeral. 

I V I L K . V d l 

O sr. dr. Boutrotil, juiz da segunda 
vara commeretal, decretou a fallenela 
dos iiegociautes desla praça Beislon & 
Alleu. estabelecidos á alameda liarão 
de P,rac.lcaba, u. 

Foiam nomeados .,vndlcos provlso-
rios os srs. Artigos A C. 

F a c u i d i i ü c d e D i r p l t o 

Terininaram-se llonlem Iodas as au-
las dos diversos uuuos da Faculdade 
de Direito e lambem as InscrlpfOes 
para os exainas da primeira ilpoeá. 

Os aiiiniiios do 4 J u annos des-
ledlram-se fesllvamente dos seus Ien-
es, drs. Almeida Nogueira, dtquellc 

Amando do Carvalho e Mauoel Vii-
laliolm, desle. - -

Saudaram-11'os, respecllvaniente, 01 
rs. J11II0 Preslea, libertai Chaves e 
iiul Jordão de Magalhães. 
Os altimuos do 1" anuo despedlram-
dos lentes, drs. Pedro Lessa e Itev-

unido Porehal. 

Sraduandos i n cirurgia l u t a r i a 
Kstá exposto na redaeçio do nosso 

collega Mo /Mu/11 o quadro da S* 
turma de graduandos em cirurgia 
dentaria da nossa Kseola dc Pharma-
cia. Sãoelles: 

Clemente Levato e Miguel Cipparo-
ne, de Itália ; d. Ilosa Mano e José 
da Cosia Machado, de Portugal : Josr 
A. Marques biaz Mendonça e A. liar-
ros Mello, de Minas lieraes; Júlio Mar-
condes do Amaral, do Dlslricto Fede-
ral i Ilugo Corrêa da Sllvn, do llio de 
Janeiro; d. Celeste L. Silva, d. Itosa 
ijueiroz de Assumpção. d. Maria I rau-
rina l.elle. d. Marletta M. Corrêa, 
Américo de Camargo, Alfredo S»rra, 
liduardo Motbi, Carlos Dias João 
Dia», Narciso Haron». João Jullão Jú-
nior,- Joio Comei Harrelto, Ofozlmbn 
Ulte Pinto, Nlcolau Muitos, Joaquim 
M. dos Santos Júnior, Ailgualo dc 
oliveira, Amador Itellegardc, Tlteodo-
slo Cardoso Menezes e Jorge W. Cal-
das, de São Paulo. 

• M l M t f 
O sr. ewnmandante euperior lei*, 

graphoii do «sorouel dr. Manuel Car-
valhal, cm Santos, pedindo para re 
preteutal-o nu festividade ile lutlalla-
elo do Centroila Guarda .Vocfoniif da-
quelia cidade, vislo uão poder seguir 
por deeuio o olllcial do eiladu-inaior 
esealado para esse liin. 

•"Serviço para hoje : 
De dia 110 quartel general, o major 

M. Monteiro ; auxiliai-, a alteres u „ . 
credo. Darftn as ordenauçat o 2." c ti ' 
batalhões. Luiiorme, o ü". 

—Ceilforme lia:íamos noticiado, re-
celieu liontem de seui camaradas e 
amlgot uin valioso mime, o tr. majot 
Aivavo Soares, quartel mestre, sondo 
apus a entrega, mrvideUautu mesa d • 
dúces o uin r.tpo d a / u u a toda a oi-
llclalldadc presente. 

Trocaram-se variei brindes enlre os 
maulfeslaulet e o manifestado. 

—Maudoii-se remelter ao tenenl> 
coronel dr. João de Araújo, comnian 
daute da 03' iiclgada de Araraquaru. 
19 patentes de oificlaet dos curpi s 
daquelia milícia, devidameute legali-
satfat. 

—A comniissão nomeada para re-
presentar esta milícia na recepção qu» 
dá-li^e à noite cm palacio o sr. pre 
tidenle de (Calado, é composta do, 
srs. lenonle-coronel dr. Hodovalho I11-
«ipr, major Álvaro Soares e capitão 
Agostinho Eduardo ZaueUL 

F J ò r t a a r t l U t l M c 

Acha-se exposta, ua casa Nardelli, \ 
rua Direita. «I , uma corfrrtJJrsabida da 
fabrica do Hores arlllieiaet das irmã. 
Ulannelii. 

li' um trabalho artisticamente exe-
cutado, quer peta Ana confecção das 
tlõres c folhagem, quer pela habilidosa 
distribuição uas mesmas. 

C r i m l n o n o 

Procedente de Iguape, onde rom-
meiteu um crime, chegou liontem, .. 
esta capilal, Mauoel Jrsuiuo de Assis, 
que velu apreseular se ao trlhuual de 
jusllça. 

Manoel de Atlt acha-se recolhido a 
policia central. 

K0YIMENTfl JÜDICIlHia 
1 ' r l b u n a l d * J n t l f i 

CAMARA CIVIL 

SKS>\O onniXAniA KM 14 nu NOVEUHI I> 

Dlt IDÜi 

dr. AugutU Delgado. Presldenle 
Secretario: divLuiz de Afaujo. 

fassagrni 

0 dr. Xavier de Toledo passou 

P r l s i o l m p o r t a n t s 

A' re intslç.lo do sr. eaplllo José 
Firmiro, 1' .stil delegui o do Braz, foi 
tiouleiu pre«o em Miguel o Indiví-
duo João Tliomozello, de nacionalhla-
de Italiana e morador á rua Paraliy-
la, n 

J ião Thomazello é accusado como o 
aitclor dc 11111 rouio dn auln.aes que 
houve no bairro 1I0 Braz, ua semana 
passada e do qual a policia leve co-
nhecimento por Intermédio do portu-
guez Seratlm tjuliita Itels vaqnelio, 
morador naquellc dislrlclo e uma das 
vletlmns do roubo. 

Das Investigações a que se procede, 
rama policia conseguiu salicr que Joio 
Thomazello é gatuno retratado e eita 
Implicado em vários roubos de aul-
maes que se tém dado ultimamente 
licita capilal 

Aipielle Indivíduo foi processado e 
cumpriu a pena em Santa Cruz das 
Pniinclra», por haver tentado contra a 
vida li" «tia paire a Anua Povliil. <om 
1,ii'in vive amasiiido ha I I annos, teu 
do dessa nnlão Ires mitos. 

Inquirida sobre estes taclos, disse 
Anita Povlnl ser tudo exaclo, decla-
rando que continua em companhia de 
João Th ou.azello, de medo de ser por 
eile assassinada, co.Tormc a ameaçou, 
caso o abandonasse. 

Além dislo, soube n policia que TI10-
mazeüo é aui lor da tentativa dc morle 
de ipietoi vletlma, ha 1 annos n.als ou 
menos, um moco. residente em llua-
riba. o de cuju rrlme se acha impu-
ne. por se ter evadido após o delicio. 

Thomazello esl.t sendo processado 
naquella subdelegacia, lenrlo aldo to-
madas por lermos as declamçies da 
ainrisla do areusado além dos drpoi-
mnitos de outras testeiniinlias que dc-
puzeram 110 respectivo Inquérito. 

I n q u é r i t o s c s n e l n l d o i 

Pelo dr. Yhenpbilo Nobrega, V dele-
gado, foram remei tidos ao ar. cherede 
twllclo os autos dos processos Instau-
rado» contra João Francisco Bellegarde 
Filho e Jos.' da silva, incursos nas pe-
nas do arligo do Código Penal. 

f e n i r f » i e I n r n i d i * 

Na casa n. S7, da alameda dos Aa-
dradas, onde rmllde • sr. (iustavo 
Schmil, houve liontem, as 4 horas da 
tarde, um principio de Incêndio, de-
vido ao excesso de fuligem tia eba-
min i . 

Ao local compareceu a ar.ctoridade 
•lo 0,-tmio e uma lurir.a da sereno 

1 do hüribt ros do Oeste, sendo o ' Z Z 
1 aba'ado a l aldCi de tgna. 3 , 

ao 
dr. A. Guerra a dvcl iõri, de San-
tos. 

O dr. C. Saraiva passou ao dr. I ' . 
Lima, as eiveis 4235 e 40o2 da ca-
pital. 

o dr. P. Lima passou ao dr. i 
Saldanha us eiveis n7o9 da rapllal u 
11:14 dc São José do Rio Pardo. 

11 dr. F. Saldanha passou ao dr. A 
Pauliito ns cíveis 1191 dc Santa Cru' 
das Palmeiras, 4471, 11714 c 4 1 d t 
capital. 

O dr. A. rr.iuçi passou ao dr. A, 
Guerra a eivei -lg«l> de Sautos. 

O dr. II. Itaslos passou ao dr. A. 
Guerra as cíveis 4tHk do Süo Paulo 
dos Agudos e Vi.il da capilal. 

O dr. A. Glicrru passou ao dr. Xa-
vier de Toledo ti rivel a7«'J do Am-
paro. 

O dr. I. Arruda passou ao dr. C 
Saraiva as eiveis 4fM de Soivorro, 
4iit>d de Piras* 11 miaga o de lio-
tueain, e ao dr. PT U m a a eivei « ou 
da capilal. 

0 dr. A. Paullno passou ao dr. A. 
França ns eiveis tlOfi dc Ylú. 421.7 
de Bebedouro, A2M e 449 da ca-
pital. 

Enibarijoê 
N. 4-->iiS. Capital—Einliargaule, Isau-

ra Silveira: embargado, o espolio de 
Jov< Couto du Magalhãe-, Relator, ui 
F. Saldanha. Itecebrrani em parle 01 
emtiarvos 

N. 37VJ. Sanlos— Einbaig.nlc, .The 
Cilv of Santos Improveineuls «.ompa-
ny Limited.; emtiargado, Jos: Cabat-
loio. Relator, dr. C. Saraiva. 1%'ejci-
taram os embargos. 

N. JliSW. Capital—liml arganlrs.Gani-
ba iV C. ; embargados, Horário Cvriilo 
e outro. Relator, II. Bastos, llejetta-
rani os embargos. 

N. SCIb. Ilil elrão Prelo—Kml ar-
gontes, d. Anua Üolphlna Gomes c d 
Maria Ignacia do Jesus e oulros : II»IJ 
ter, dr. A. Guerra. Julgaram a desi 
tencla. 

N 4120. Araraquara—Emliarganle, 
Ce-arlo da silva Campos ; embarga-

do, Francisco Lavilola. Relator, dr. A. 
Guerra. Rejeitaram 05 embargos. 

Não votou, por Impedido, o dr. C. 
Canto. 

N. 410ÍI Capllal-Kmlmrganle, Pa -
(hoal Vila; embargado. Afano Gaeta-
110. Relator, dr. P. Lima. Itejeltaram 
os .-mliargcs contra o voto do dr. C. 
Saraiva. 

N. i'V:4, Sanlos—Kmbargaute, Cam» ' 
ra Municipal de Santos; embargado. 
Antonio Coutinho de Vaneoneeilo-, Re-
lator, dr. II. iíasloi. Não tomaram co-
uberlinenlo. 

N. 27üJ. Capital—Enilarganles, d. 
Anua .Marlao Turbaul o seus lilhosina-
nores ; embargados, llaphacl C. Mv 
dleis. Itelalor, dr, I. Arruda. Julgaram 
a desistência. 

N. »77H. Capilal—limbargautes ilr 
Auloiilo Hino da Costa lluei.o e su > 
ntíjlher ; embargados, Antonio Xavier 
de itoibu e sua mulher, ileceberaiu '-1 
emliorij.it contra o voto do dr. A 
Paullno. 

N. 287». Sanlos—Enibargiintes, Ma-
noel Homem do lliltcncourt e sna mu-
lher ; eetbargadu, Mauoel José Bar-
reiros. Itelalor, o dr. Xavier dr 'to-
ledo. IteenlH-tuui os embargos ronlri 
o voto dos rir--. A. Paullno, F. Salda-
nha e C. Saraiva. 

N. 41181. Capital—Kmbargaute, o dr 
coiador (ie orpliains « ausentes, em-
bargados, Kmtliauo Nerv da Asrenrl • 
e outros. Itelalor, o dr. P. Uma. Re-
jeitaram oi embargos. Não voitram. 
por Impedido», os drs. I. Airnda e • . 
Saraiva. 

N. VJlõ. Capital—lirobnrgante, Leo-
poldo Marques da Molla Gii.marãe.. 
eu bargado, João Poretr.i liamos. I: 
talor. o dr. 1\ Uma. Jnlgiuam ser 
guiidos os embargo-, otlereeidos. 

—\Ao s'r julgados na próxima ses 
são os embargos ; 

N. 4iui . Plraatununga—Enitiargan-
te, dr. Arltloleles leruaiide., de oli-
veira. Itelalor, o dr. I. Arruda. 

N. 37ill. Capilal—Embaiginte, o dr. 
Cláudio de Sousa Júnior; embarga 
dos, Adolpho Daniel «ebrllzmevc 1 

outros, itelalor, o dr. Xavier de l " 
ledo. 

A rpetlarrtet rt-elt 

N. Há';. Capilal—Appeilanle, I.nn 
gdio Campanella ; apfrttado. I rdi 
l.oi es Ferreiia. Delator, o dr. P. I . inu. 
Não tomaram conhecimento. 

N 41:11 Capital—Appeifanle, J..1 > 
Luiz Tavares Guerra; appe!'ad<>>. 
Prado, Chaves A C. Helator, dr. A. 
Guerra Negaram provimenio. 

N. iVH Capital—Appellantes Cân-
dido Alvares Machado de Taseonc-
los r outros : «pa l i ados Eenedleto de 
Toledo e Silva r onlroo. Relator, « 
dr. A Goerrta. >egaram prnvlmiito. 

H. 4479. CapHal—App^lanle. Af»1" 
to Franca ; appeHado, Silterlo Mlr.e -
vlno. Helator. • dr. I . Arrada. > •* 
garam provimento. 

Parecer 

O dr. procurador geral 
deu parer?r 
4449 f i í l f i da rapil 
Caries de Plni^l, 

, ;. 1 ibuiçiloile 

roHio no 
Appe 

. .1100. IlaU 
o tiorltido 

"v . lilOS. Pira 
p,i,. i Carlos de 

' ros. 
Rei 

w. íoiff. Arai 
Ml > .-és Noiva n 

Appti 
V. 4108. I.ore 

rnup. c Podrt 
dependencl 
l'lü7, Caplt 

i ile Feraaudes 
.-.jiálva. 

1 
• 133.1. Capil 

.i. vvi e Cario 
/.meida e Silva 

£ 
v. 11713. Socea 

lk- « 1 icordla de 
• rmaiio Pcrelri 
ti Ao dr. I'. 
|v. './••}<>. Taulii 

ti < es e Priideuh 
1 sr.liltulta. 

v. tilia. Caplt 
ge illlvelr.1 fluir 
.",-,{! de Oliveira 
(f.ltto. 

un[0i:(0 no 1 
A mieU 

V. 310!. Italit 
Alves de l.tnia 

N* l!49l. Iltl ib 
/. iguslo. Ao dr. 

V SIM, Soro 
ilí: Agoslltiho e 
ti i-;uts Ptrcira. 

Appeh 
' v. ISIW. Pirai 
/.-" Martins e f 
r. F. Saldanha. 

Vi 
V HW. Caplt 

i i a Cruz e A 
, V. i'aulluo. 

Tribunal 
1.,'Ü houve liou 

I .t.a>, por não 
irifro legtl de jui 

't> trabalhos pi 
—Pedro lieis p 

U ' iClltO. 

PISTA 
I " ' .noVelodro 
' Io reallsa um 

ci.cio da .Gota 1 
1' rlnará por un 

I ti ire u m leam d( 
I'I • xlraugelros, s 

^ tin as do rni 
I tlc-' priinclrns o s 

-das pelo «p. 
"" programma 

„urr.tn corrld 
' r ' .-, pulo de 1 
em vaia e outro 

.y.' hoiileiii, á 1 
<Ym;i*açüo dos h 

'ioiiMoii-nos, en 
11-1 "o os melhores 

'.lano'. 

I-BSTIVAU 1 
Haverá hoje, ás 

1''c iidel da Passa 
l oirlda extraoidlu 
"a ; rocia inação d 

" tua do dia • 
| Ki tourc, •Caplroli 

«iinoel Gentil 
c ato fa/.e|-o 

I ai' -a. 
' touro será 

I r'. J|>S" Penlo ( 

'•'i.r.|:ie,-, «|i!r> sc 
I •' esto um dos 
| « , ! " • dessa loura 

Plil 
rnoxTlo 

I a de fesla lioji 
grandiosa dati 

'»: celilda nesle c 
lanlo dc 

•• s e r HIII I IO v i 
eirouentes qulniel 

I I rs. 
I fiincçllo da li 
I ' el, dous artistas 
1 ...mero (le admlrn 
I I.Í dlsllnelos Irão! 
|i:c feslojados por 
I • 1 i'miiilbf, jogarüi 
||0Lilos. 

1 niodonante tor 
1 ie ÍO por si, chat 

I t .irf.-neia ao .Fron 

(íli.b m: 
• Oncrlonará hoje 

I / ' '»rle, naapraal 
•Mi 1 • Joio Minho 

, Haverá dislrlbutç 
,' ««•:»•, prêmios c 

cí-aç Livraria 
1 m t l e Stmpai 

roo* 

!i«fi«g-se hoje, A 
I ,:n •iileleiraltiimi 

' u do Viciaria l i 
• v i a o Acadtinira 

sfg'ic hoje. jpeto 
•• "oroeaba, o prln 

1 •<'' S :t'-hi ilt Alim 
•m mife» de font-b, 

do Swt Club 
<J> teaiiii csiAo ai 

tf ti 
.'.rraando Machadi 

_ S Albcrllno lioi 
• Çto, Hneslo llllve 
I " ue! "livelra, Ari 
• • '' do Araújo, i.ae 

Salies, 

r-allhio de Arrud 
• 1 ranelseo Greco, 

». ' M'i"iro, limo Co; 
I " 'Jielo ), F. i a 

llaul Silva. 

Sorrira 

do t s l i l e 
appeUaÇ' es 
RTAI • W * DE SJE 

ASSOCI 
Castro 9 . Bacre 

ciam 
I N« dia i« , esta » 
I , • 1 r tiK-ira renul.1 

á rua da Co 
|, '"ade-fn.r.s o eo 
I . " " ' a (lirectori 
l » i« : i i io S r a m a t i e 

a , * -''"nlda Martin 
I ' I rado, domlng. 

j i t « 5 
l s aíf e 'W t »o < 
| ' ""-> assuniplos 1 

INFORM 
a , ' trvro — Me/;> 

1 Í Í M " 
' ^ " " ' ^ b r o - n , , t T̂* ™ " M M , «0 

'-'de. .'.u7 u ai». -
o • 

l . ^ W e d o m l a a a n 

I getai. eaee* 



' J T R V ' " ' 

S. P a u l o ! ® 4 " ™ ™ 
. , ,!„ih ãu de auttm cm t i de uecembi 

dc 1003 

(«nroiiio no uscaivXo na. M.vnoUM 
Aiipellwilct crime» 

.1490. llatlha — A Justiça « Dane-
„ i iorludo Cardoio. Ao dc. T. Al-

.. :!lon. Pirae.leabu—A Instiga a Au-

t„i i i:nrlo« de (iodoy. Ao dl'. J. Ma-
• 101. , 

Reruiw crime 
M. mi. Araraqtwra — A Jnstlça < 

Mi >.».'* .Noiva Horta». Ao dr. J. NaUMt 

A/i/ielIdeneí doeis 
V. 4"i08. l.oreiia—Quelroí tloreira & 

ri iui>. c yodro Aui<u»lo Bittencourt 
. r dependência), Ao dr. I*. Mina. , 

ITO7, Capital—Josi' Nlrcelll e VI 
(nt<Fernandes Henrique. Ao dr. C. 

An gravo 

I 3 Í I X Capital—Tmiiqullliuo Alvo» 
, V>.| c Carlos Scliolí & C. Ao dr. 

/ un ida e Silva. 
Embíiruot 

> 3TS3. Socoorro — Sanla Ca$a de 
V JlirordiA de. llraxalli.a o outros e 
.r inni io 1'crolrade Toledo e st:a mu-
i r Ao dr. I'. Lima. 
v ;/,j'K Tauliati!—Anlouio Clara F.s-

i , . s e 1'nideulo i . da Silva. Ao dr. 
i r. >< la u lia. 

v. 4:11a. Capital — Dr. Carloi Alves 
ir oliveira fíiilmarSM e outro e Ma-
;-r,el de Oliveira Abranles. Ao dr. C. 
(.Mito. 

unroMA uo r.suaivão UOKI.AI.VES 

AMiellarUt crimes 
v. Jií i l . Ilalllia — A Justiça • José 

A'VS de Uma. Ao dr. Almeida • 

S." 1491. Ilalllia — A Justiça e Raul 
/ IIÍUSIO. Ao dr. G. Canto. 

s. 34'Ji. Suiocaba—A Justiça e Ma-
1 ;r. Apostlnho e Antooio Lopes Ho» 
j -uts Pereira. 

AtipetlacSoelret 
' v. iiiiií. rirassuaunua — Oomloitns 
: M. 1 r 1 i 11 s e Salathiel Castllbos. Ao 
r. K. Saldanha. 

liuihanju 
v 4402. capital — Luiz A. de 011-

. ..1 Cru* e Autouio Mafliero. Ao 
,.:. C. 1'aulliio. 

T r i b u n a l 4m J u p f 

:-;o houve lionlem sei»!Io neste Trl-
,:.a', por 11R0 ter comparecido uu-

iw:o legal de jurados. 
i- trabalhos proseyuirlo amaatil. 

—redro llelb protestou por uovojul-
!ti itnlo. 

naTA SMIRIIXA 

• .ic.noYelodromo.oS. panlo Athlellc 
,.|n rcallsa uma IkjIIA festa em Ixt 

' •.no <la .Gota de Leite*, m i a que 
('.nlliarA por um match de font-tall. 

I n.ire um Itn m d» brasileiros e outro 
1 • \itAugeiro», senti|udo-se • entrega 
. iii- a» do rnmpeoiinto de foot-ball 

| iic- primeiros o segundos leain 1 rua-
—'Ias pelo «laiiiislano». 

V' pre^ranuna desse torneio sporll-
„iu'f.m corridas raza» e com olu» 

' r ' pulo de alluru, de distancia • 
11. vaia e outros interessantes exer-

11.1 .•(,». 
Ai1 l:oulein, !< noite, i^uorava-se 

II ,n.iíai.üo dos tewiit. 
':o!i*lmMios, enlrelnnto, nue n3o)o-

i. *o oí melliores fcol Oallers do <fau 
SlíllO". 

fBSTIVAt. TACROMVaillCO 
•JaverA lioje, ás 4 lioras da tarde,no 

miei iia 1'ajsagein Particular, uma 
Toitldu exipaoidluaata em feonienogem 

; rodainnç.10 da IlapuMlM. 
0 i-tim do dia acrt a estrea do IIM-

tfj louro •Caplrota.. j ue o Ma doma-
f dói Wiinocl «ienlll proinetle desemlio-

c : lc fj/.el-o comer comslgo á 
| iri' -a. 

1 ' lo'irn será lidado pelos cavai 
< rr Jos" Hciilo de Araújo o Virlor 

l'i.r I que ac lMterlo em duello. 
• esto um do* inaU ioteressautes 

| » i acàsá tourada. 

PILOTA 
r ao*T . l n RÔA-\ISTA 

! .a <le resta lioje 110 1'ronllo. 
. grandiosa data" u3o passará des» 
I rm-cntda neste centro aportivo. As 

•'ira; tanto de dia como do noite, 
ser iiiiilto variadas jogando-se 

npriurntes quiaicllas simples o du-
1 t ' . 

| ">.» ftmcçllo da lardc, Agustln e Jla-
I i.i r), dons Artistas que minem grande 
1 !.,incro de admiradores e os tiSo me-
I iü (tlçltnetos Irnolne Aycstaran, sem-
Ji :c feslnjados ror numeroso grupo do 
I í 1 iori/t,to*, Jogarüo um rartido a 50 
I I Olilot. 
1 1 moflonanl» torneio vai ser este, 
J '1 por l i , chamará grande con-
| • rf.ncl» ao .Fronl.io Itôa Vista >. 

Cu n »r. RKfiATAs 
' mici tonará lioje, das i ás a horas 

./•• '«Me, 11a ftpraslvel Floresta, o lliea na npri 
• ioJo Minhoca >. 

I ilavirá dislrltiul(Ao de prêmios ás 
I ; ' »irn', prcuilos esses ofiereeldos pe-

•»< Miraria Magalliües, llotiráo 
' ' crsal 0 Sampaio & Santos. 

I OOt IULI. 

t;?sll«A-se lioje, ás » lioras da tarde, 
.::! •iitclt-iraiplng entre os segundos 

MJ lio Vfi-loiia Atkl'iic Cl»b e a At-
ÀMiiiwtea rte Foot-Batl. 

"rgue hoje, pelo trem das 5.13, pa-
« Sorocaba, o primeiro fcam do fnj-

•í. S :trio,li Almeida, tiue vai jogar 
m matr* <je (miAxiU com o primeiro 

do V>i l Club Si>riKéhano. 
0-. 'cm,11 CJISÜ assim organlsados: 

loetitnlo 
Armando Machado, (cap.), blnorah 

I ' • \ Allierltno llodrlgues, Mello Pel-
l; cto, «ivnnslo Oliveira. Ribeiro Cotia, 
I 'Ciif! 0!,vclra, Arlliiir Amaral, Or-
•i::ii:;rto Araújo, l.aerto Setúbal, Clncl-

' Saürs, 

r-aitiuo do Arindii. Augusto Estrel» 
• • i ranclsro Creco, Oscar Araújo, dr. 

_ > r̂ iieu-o, limo Coglii. Juvenal Wey, 
I • fJiflo |, k. Paladino, lieueJIcto 
• '•c-, liaul Silva. 

Sorneabnho 

A S S O C I A Ç Õ E S 

Ctatro P . l a t r p a t i v a l a t w a a -
otonal 

"o 'lia e,|S soeieilade dará a 
- I fimcir» rcnnl.lo Intima, na sî e 

. ' ri|A da Colirrlr.lo, n. B. 
I 'üuilei-ewos o cnhVlle qii<- nosen-
I -'1 a <na dlrrctoria. 
I& i cu i o S r ama t t oo B . •P taka l ro 

C U f U . 

, , A avenida Martin Surcliard, n. 3-
J ' ' ' í iailo, domínio, is 3 heras da 
| , , " i / fssemWí» geral para »re»[arv> 

e»ntas e cl^iç»,, <|H nova diretoria 
| assumptos de importaacia so-

informações 

R IHTNSAE IO M . CMUMUTR r a n a a t a a 

—Parlo consultas amunliA, l i , naauel-
U Dltpeusarlo, A rtia Llliero Hadard, 
n. t o : do 41 liora* ao meto-dla. o dr. 
Paula Llinu; de nteio»dia á t luira, < 
dr. Kugenlo llrrtz; de 1 As 3. o dr. 

Íliomaü de Ai|uiuo, e de 3 ás i. o dr. 

ruucisco Vlanna. 
Hoje, 13. feriado utlo lia cousullas 

ao lllspensarto. 
Os exames larvuRoscopicos serio 

(altos, de n clo dla a I hora, pelo dr. 
Jamheiro Costa, íis nululAt-fslras, o, 
nesses dias e aos saliliados, de I ás I , feio dr. A. ile Campos Saltes, e os 
xames liaclereoseopicos, das 9 ás 4, 

pelo dr. Palmeira lllppor. ás segundas-
lelras; pelo dr. liama Ccrnuolra, ás 
quartas; pelo dr. Monteiro Viaiuia, ás 
quintas, o pelo dr. tlysscs Parauhos, 
aos satiliadoa. 

DRMOIÍRAPIIIA sANi ran tA—Uurau le a 
•emana Iluda, falleceraai nesta capital 
|'j:i pessâas, vldlmadas por : 

felire amarella I , Sarainpáo S, lai 
paludtsMo 1. lulierculose 8. cancros o 
outros tumores allecçfies do syslhc 
n a nervoso 41. do aaparelho eiicu-
lalorlo 13, do respiratório 10, do dl 
lestivo 41, do uriliario I , accidentes 
puerperaes S, deiiilldado coageaila 3, 
morte violenta I , envenenamento opbl-
dlco I , nascidos mortos I t . 

lios falleclilos:. «6, eram do sexo mas-
culino, e N8, do feminino; i>7 uaclonaes 
c XU extraugeiros; 70 menores do 2 an-

is. 
Houve, na mesma semana .113 ua-

*cuuento.s o 31 rusamenlo*. 

SAKTA CAS*—Movimento 4o hoeptlai 
ao dia 13 de novembro: 

Existiam n u enfermo»; entraram 24; 
aahiram 44; fullcceu n; existem n i l . 

Cousullas, 13ii, 
Pequenos curativos, 40. 
Operaçfies, 7. 
Itcceitas aviadas, 393. 
roRr.A roi.ic.iAL— Serviço para hoje : 
Superior de dia, o sr. capltlo 

Maciel. 

0 torro de cavailarta dará nm offl» 
ciai para aludaule de dia. 

O 4* hatoililo dará as guardas da 
cadi<a c i o.liciaes porá a guarnk'lo. 

O S" lialallilo dará a guarda da 
Palácio, < Hospital e a ordenanças pa-
ra a Secretaria do Comtnaudo Geral. 

A gi:arda cívica da capital dará a 
guarda da Policia. 

O» demais corpos darão o serviço 
do costume. 

Tocará no jardim do palácio a banda 
de muilea. 

Amanueuse de «tia, sargento Arlliur. 
1'nlforme 4". 

r.oRnr.10 DE s. PACI.O—Esta lieparti-
ç.So expedirá malas jieto seguinte pa-
quete: 

Km 10: 
Jiwiter, para Paranaguá, Antoniua, 

llaialiv, rioriauopolis, Itio Craiidc, 
Pelotas, S. Jost) do Norte, Porto Alegre, 
Moiitevidüo e Uucnos Aires. 

Impressos alii ás 10 lioras da nolle 
do 46. registrados ati! 4 horas da 
tarde de IC. 

L O T I U i l — Resumo dos pre 
mios da loteria da capital federal cx 
ti «lilda limitem: 

23624 1 ":000a 
25* W 1:500» 
81C51 (fiw 

rm.uios D': 200) 
Hl.lil lOIMi 47321 19337 S.176U 2.ÜHS 

2H13S 31120 32MÜG 3H953 3!'i7õ 39.V02 
tl:i:.Mtü$ DK 1001 

1913 J-.'Ü'J 2G11 3181 3109 
3711 5840 10008 I3»i0 14684 17641 

18l.<8 23430 2383J 2.1H88 :HOTll 30307 
35158 30Í12 308.14 «7832 3SSf8 39059 

89390 

íriHoiiuAi."'E» 

18513 e 28G1.'. 2(Vj| 
2U80I e 25874 , , , , G0| 
39300 o :IJB32 «•» 

a U l R M 

•8811 a 28010 noa 
15801 a 20$ 
89551 a 89000 Í0| 

rjSMC.NAS 

IfSliol a 28700 40» 
25801 a '.'590(1 5$ 
39Vii a :ie«uo 

riNics 

Todos os números termluadoi em li 
léni 8*. 

Todos os números tcnnlnados em 4 
tem 2|. 

Kxceptiiamlo-seoa terminados em 24. 
Tclcgramina rccelildo pelo agi-uti 

geral, ar. Hulien (iutinarács. 

J i b r í * 1 ' ' ' * ' * " * » 

Í J J ' * 4 » Á 1 1 TONAI, 4 . 1 

caiaa.r t» 

—Ilesuino dos prêmios da 84* loteria 
da Kspcraii(a, do plano u. 150. extra-
lilda cm 13 de uoveii.liro dc lüOü, em 
Araeajú: 

S S O W SO.Oou*KHI 

18717 3:L'00|(K.ii 
32821 í:000»u0" 
32359. 1:000*000 

2 1'RRUies i»r. EOOt 

381443 84032 
8 1'RRMIOS |>K >00) 

41744 45i>»õ 21503 S7I40 3S044 43Í3S 
04410 38673 

44 IRC.UUIS KK 100)000 
4953 3203 «201 41071 12*09 19131 
33859 37110 43081 43.IG5 43092 47020 

484111 88977 
«renoxiMArncs 

2J019 e « 0 5 1 . . . . soca 
;ii8jo e nuMa. . . . ILOO 

187IU e 4ST4H..,, tona 
ifctt&I E 3 J 3 U 0 . . . . 

DNÜEN-AS 

32011 a 220Õ0.... • 1̂ 8 
:'.1HJ| a :ii«30 2V8 
IS714 a INTiO. . . 204 
a i í J i a ;ii8uo.... • to» 

CKXTSNAS 

32004 a MICO . . . 08 
•issot A 321100 • • 4» 
t-s7.it a i ss io , , , , t .*« 
ai-:oi a aifioo.., . <8 

rmAts 

Todos os nnmeros terminados em 60 
ti>m 48. 

Todos os números terminados cm o 
t'-in 28. 

E\cepluando-seos terminado^ em 50. 

Pela Cimpanli:.! Nadou.il das lote-
rias dos i-:sludos, J. G. de Oliveira Ro-
sário. 

F g r e j u E t r a n | e l l c a t 

»• rr.nriA avamaLiCA rau»VTERT\. 
BA—Roa Maranhüo, *. Aos domingos, 
ás 41 horas c mela da manhl , e Is 1 
e n.̂ ia da noite, mito publico, ás 4 
e n ela da larde, aula Mbltca. A s ijuar-
Us-íetra, 7 e mela da noite, culto pu-
Mico. Pastores, rev. dr. J. It. tmlth a 
Erasmo Braga. 

•OBEJA K V A H C I U C A FRISeVTraiAIA 
r a m a — A l i m i i a BOAAMA, 4. A M 4O-
M U I T O S c u l t o p o b O t o . a o BM4O d i a • 

Sa 7 horas da B'>ü*; escola doniWcal, 
4s || faoraa da maab.l, o rounllo da 
Sociedade da Esforço Christáo. AS 
qalntas-felraa, ás 7 horas da noite, 
«al to publicai Pastor, rev. N. D. R. da 
Corvalfeoaa. 

r.GREJA F.VAKGKI.IRA rRCSUYrKR IAHA 

ITALIANA—Braz—llua da Alegria, 41. 
Serviços religiosos: aos domingo*, ás 
I I lioras, estudo bíblico; ao melo dia, 
rallo. A s quinta* a domlugos, ás 7 
e mela da noite. Pastor», rov. lulio 
EangumeUi. 

KAILKLA EVANGÉLICA METIIOBISTA ITA» 

LIANA- llua dos Immlgraules, 439. Aos 
domingos, ás I I horas da tnanli.l, es-
cola duinlulcal; ao meio dia, cullo nu-
Mico; ás 7 lioras da noite, cullo publi-
co; ás f)Uliitai»lelras, ás 7 lioras da 
Uolle, rulto publico. Pastor, rcr. Aliou-
to Ucvllacqua. 

ECHEIA KVANGRLICA RA»TTSTA—Rua 

General Oaorlo, D. Aos doralugoa, ás 
I I horas da mauliá. escola dominical: 
ao melo dia e ás 7 horas da noite, ent-
to publico. A'» guintas-friras, ás 7 ho-
ras da noite, culto publico. Pastor, o 
rev. 1. I. Taylor. 

• a a r i A MIOTKSTANTK AI.LKUÃ—Ala-
meda Uamhús, 4. Domingos, ás 10 bo-
ras da manha. Pastor. Ilaur. 

(OnEIA CIIRISTX KVÀNOELI0A — RUS 
Galváo llueuo, u. 33. Guilo uas terças, Snlnlas e domingos. Terças e quintas, 
a 7 lioras e meia da uolle. Domingos, 

ás 12 horas t> mela c ás 7 e mela. 
• t . V a a r a Aag l t a anCrukch 

ai'A DO BOM RETIRO 
SHtiáaii* 

Ctiildren s Suuday Scliool, . 10 A. M. 
Maltas I I A. M. 
Kvenscnp 7 P. M. 

Ghaplaiu Itev. W. B. Morris O. A. 

I N D I C A D O R C O M H E R Ü Í i L 

. C1 IACAKA K L O H 1 DA--Traba-
lhos cm flores na tu iaes , bou-
i|uets, contai, corúaM ele. P ian iua 
or i iamcutnaa • para j a r d im . R u a 
Vfctorino Cur i i i i l l " , 23—Alameda 
Anton io l'rn<1o, '-'-A. 

V I N H O BARL1C I , fabrico Ha 
I todr lguca P i n ho & C'., c o uiaia 
ny iudavc l o eenu i no viu lio d » 
Po i to conhecido, 

D R O G A R I A E P E R F Ü M Ã R Í Ã 
—Comple to aor t imento de d ia-
ftnF, produetoa cliimicoa, ck|»o» 
ciutidadêR pl iarniaceui icna o per-
lu inaHaa |ior atacado e a varejo 
—J . Amaruu to & C.— R u u Direi-
ta, 11. 

a indiithiii Amiicartiiu no líttmlo ile 

s. 1'gnlo, pelo engciihclro Prederlcll. 

Saayer, traliallio lllustiado com nu» 

metosas gravuras, a i|ue trata ilrsen-

volvldaniciite da lavoura a Industria 

da cmma soli todos os g onlos de vis-

ta, coinpaiaiido-a com suas similares 

de outros palies e f.izrudo judtcloaas 

coilMdcrai;i*>es cconomicas, sclcutllicas 

e saciara sobro l io Iniporlaiilo a> 

suépio. 

I G 

W W Í Da FIIANQÜIA B PRKMtOi RM 
VALES POSTAKS 

Cario—N8o tia limite de peso oa 
dlmeusfiea pata esta classe d« corres-

NA C A S A B A R O L I , 6 que 8a 
encontra a legi t ima Ar/na da 
bellcta, especifico contra as cs-
pinhas c manchas d o rosto. 

Aa caxias a lo franqueadas pagaria 
no dealino o dobro do porte ou insuf-
liclencia; a i de procedeucla extrau-
gelra pagaria 400 réif, por 15 grani-
mas ou-fracçlo. 

Noi acluaes bilhetes postaes ou ear-
las»bllheles aa taxas serio completa-
das co«i sellos adbeslvos. 

A taxa mínimo dos awmiscriptos 
para o exlraugelro será de 830 róis a 
das aaraelras de l&O niis. 

falei—Os tomadores de vales paga» 
Ho além da laxa e registro: a té 11|. 
400 rota; ató NO». 700 réis; al.L too», 
41200; atií 150», 14750; até «KW. 2*259: 
e 800 réis por 4008 ou fracçlo exco-
deute de MOi. 

E' obrlgatorlo o registro de cariai 
rrmettendo vales. 

f.ejistro com valor—Limita maxl-tio, 
ÍCC». 

As cartas pagarllo, al<M da porle, 
registro e outra qualquer t a x a a qm 
rsláo sujeitas, a té 10$. 3008 E 450 réis 
por 68 ou irucçáo dc 5» excedentes. 

E' facultativo o porte das cartas O 
obrlgatorlo o das outras correspon» 
delicias. 

t.arlm ortllnar(as—Í00 réis para n 
Interior E 800 réis para o Exterior, por 
48 grammas ou fracçlo de 48 gram-
ai as. 

Bilhetet peitam Hmplet—K réis para 
o Interior c 100 réis para o Exterior, 
cada u n . 

Bilhetet poslaet ilHplas—80 réis para 
o Interior e 800 reis para o Exterior, 
cada u m . 

Cartus-Ulheles—üOO réis para o NI- • 
lior e ICO réis para o Exterior, cada 
«n a. 
- Imuretooi—iO réis para o Interior <s 

40 réis para O Exterior, por 50 grain» 
mas ou tracçilo de LII) grani AS. 

Juinaet t Iteoitíat—to réis para o 
Interior e UO réis p a r a o bxteclor. por 
CO gramma» ou lrac^lo do 50 grani. 
mas. 

tlanusa iitfos—150 i í l s para o Interior 
e 250 réis para o Exterior, por •>') 
graniu as ou lrua;9o de 00 gramma* 

Aiiioitrat—100 réis para o Inlerlor 
e 1G0 réis para o Exterior, por Ó; 
granimos T J IRACCKO de GO grammas. 

hemio de t egmé—200 réis para o 
Interior E 400 réta para o Exterior, 
por objeclo. 

l M I O h I O I N I 8 Ü L L O 
Cs papeis si;Jetti>S no sslto propi.' 

clooal pagem o srllo seguinte: 
Alé o v a l o r de 20L«000. . 300 
D e £ 00 *000 a t é 4IKM000. . 440 

D r 4001000 Até 600*000 . . « 0 0 

D e GOOJOUO até 800*1100. . 880 
D e 8 0 0 » A 0 a t é ! : 0 00 »000 . 481 'W 

Gobrando-.se mais 1(400 por ronlode 
TI* eu :raci'fto. 

A O S S R 8 . D E N T I S T A 8 — O / f o . 
ticâo Universal, casa especial do 
n í t idos dentár ios, n ã o tema n 
concorrência das auns condena-
rea, po rquan to 6 n p r ime i ra u e » 
te éencro cm todo o Brasil . 

Montem £ ; po* i t os naa primei-
roa cidades dente Kstailo, como 
fan tos , Camp inas , R i be i r ão Pra-
to c Franca , o em Uberaba, uo 
Efctado do Minns. 

I i npor taçüo dirccta d a i prinet-
paea fabricas, com oorrespon-
dentoa o caaaa do compras ein 
Nova Yo rk , Pi i i ludelphia , Lon-
dres,Paria, PutUi^eti c Elberfeld. 
—Janua r i o Loure i ro & C.— Rua 
(*. l icnto, i a — Caixa « . 71 .- ü 
Pnu lo 

A G E N C I A G E R A L DAS I .O 
T E R I A S D A C A P I T A L K E D E » 
K A L — C a a a f undada em 1881. 8a-
lisfac-ae qua l que r ( icdido de bi-
lhetes pnra o interior. R u a Direi-
tu, Ei». Caixa do Correio, 77. Jú-
lio Au luues do Abreu . 

CASA B A P T I S T A - Deposi to 
cm grosso dn roupas para me-
ninos e menina* . I m p o r t a r ã o da 
latendiiB e ar inar in l io . Vendas 

Íior atacado. Rua Direita, U' -S . 
'atilo, Telepliono, 1.157. 

CASA B E V I L A C Q U A — P i a n o s , 
muaiens e instrnmc-iitos. 

MANOS I>K Af.rfiüEL, 'tOS IIIO 

Il iorrs nuctorce, a 2ÜSUUÜ, -TjÜ JM 
o ft0$000, 

P IANOS r s A f i o a . A t ó 31 d o de-
; zemhro, l i qu i damos p ianos ga-
rantidos, desde 700$ a 1:1008. 

Itosxicii , o melhor o mais ra 
iifctcnto dc todos os piuuo.j. 

E . EaTilacqna fc C. 

Run do 8. IJcnio, 11-A—S. Pau lo 

I n d l c F i c l o r 

S C a a i o o a 
? h a r m » o i » » laboaMOi t* liomaeopa-

thico. «ogandoo oyatoma do Hah-
a s n a o , 

— no iiKDico — 

D r . M a r c o s A r r u d a 
Que também traia pelas sessOe.s ele-

clricas—galvanlea e furadlra. 
.Na cldude c largo de S. L'au!o—li'u 

da tilurla, n. 74. 

Dn. MELLO BARItETO — OcirusTA 
Membro da Sociedade Opthalmnlo-

gira Mcxlcaua e da Socledado 1'rauce» 
ta de Oplitalmologla. Ilesldancla: Ave-
nida llaugrl Pestana, 88. CoiuuUorio: 
i tu Direita, 34. 

• c a n a rraiwiruca H U S B V T K B T A W 

nrrerr-reairri:—Mna 24 de Halo, 80. Aos 
l a n k i t a , as I I e 48 mu. da manU . 
* 7 da aoHe. culto publie*; ás 10 e 
•W4a da maabl. escola dominical. A's 
* • « r ias-Mm, ta 7 horas da aaNe, cal-
• pnhUea. I M w , rrv. Kdaardo Car» 
ha Poe t a . 

acaua eraaccuca 
Largo 1 da 8 4a—i 
goa. a* 41 bata? da 

fc ÃasuSelê^ 

OCl-LISTA— Cr. t>. Poiilnal— ;Cx-
i!:ele de clinica do professor Wec.ker, 
(om longa pratica em Pernambuco; 
Ce volta de sua Viagem á Europa, 
cude, durauto 4 annos, frequentou a< 
prlocipaes clinica» de malesllas d* 
ollios, narlt e ouvidos, em •erllm, 
farls e Vienna, transferiu sua resldmi-

L A SA ISOK—Of f i c i n a da cos-
turns dc pr ime i ra ordem, para 
senhoras, l í i ia dc y, l icnto, 11— 
J lcnr iquo Bumbcrj ; . 

Eec laracOes c o i cme r c i a s i 

A ' p raça 

Declaro rjiic vendi ao senhor Tlio-
ma j Cr.iniic o meu negocio «Io seccos 
c molhados, sito á rua Brigadeiro (ial-
vlo, n. 104, livro e dr-ejuliAraçailo de 
i)iiah|iicr ônus. Se algucin se julgar 
credor queira apresentai- suas contas 
lio prazo dc 8 dias, quo seríio sa lis-
tei IAS. 

S. 1'aulo, 13 de novenitiro dc 100.'. 

A V I O M O R I : M . E I » A C i : . A n . ( s 

Coocordo 
T O M S U / O G I IANDE 

i c q & o l i v r a 

(la para esta capital. 
Consultorlo : Rua da S. Beato. 34. 

í e 4 Is 4 horas. 
, 1'nldcucia : lina Victorlao Carmll-
LO, ST». 

I R . ViniATO II11 AND O — Cllntci 
n edleo-cirurglca e cspcclal nento mo-
Irsllas dos ornam» genUo-urinarhí, 
Pelle i iiwhilli. Consultas : -de 4 ás I, 
ma da BÒa-Vista, 41. Itesldencta: lar-
to da Lllierdade, 33. Tclephonf, a 
1C0. 

DI4. RUBI O NEIRA - Clinica nn.fi. 
ta — Chefe do serviço da clinica da 
Sanla Casa. Itesldencta: Alameda Ba-
i l o de Limeira n. 81. Consultoria: 
tua Slo licnto, 43, de 4 ás 2 horas. 
Telepboue, 49. 

DR. BIE.\0 DE MIRANDA—Esp. 
H 

A 

. . ia. 
membro titular da Academia Nacional 

v « -
rlputo do rcitarei eeulisla Moura Bra-
sil. rom pratica de 

ilboê, (He/doe, narl l « narnanla, 
— ' " " " " n a fl 

Paris e Vlenai 

de Medicina, ex-medico cirecllvo da Pa-
lyrllnlea do Rio e adjunto da Santv 
Case.—tons.: ma Direita, das 1J á< 
3.—Kesldrucia : 11, Biacbuelo. 

ADVlU.AUO-O ur. J s é 1'ledade 
tem o seu fsçrlplorio uo lar̂ o da Sé, 
n. 'í (sobrado), o:n|£ | Ode ser proi iira-
ou lias I t As a l.oras da larde. liesl-
itencia, rua Vcrid.aua, 34. Tclci IIOHC. 
«40. 

f á B L O B O B C A M N 8 o T l t o -
V doro Diaa do Car ra lko J n n i o r 
-Accel tara eaaaaa aoota capi ta l • 
• t i á B u r i p t o r i o i r a a Qa laaa da 
TTovambro. 97 (sobrado) 

O S m 0 » A 0 0 8 Aatoolo ailMt-
fo dos Santo», EsUvam do Almeida. 
Cabrlc! miielra dos Saatos tém sei 

ao raa de S. Beato, escrioterlo á iBfi 
a. 67 l-ubrado). 

•ara • traacei, mgiex, allew8% I 
liauo, h a n a Í M l a M k o 4 H 

l i a l t u 4 s r h | K i 0 . T C M L 

BeeretarJa d a A g r i c u l t u r a 

Esta Secretario conlinúa n distribuir 

gralullamenle ns seguintes puMira-

çiles: 

llic Stat' of S. Paulo, com d.idos e 

liifon,ia;ries ulels sobre o clima, o ln-

strticç.to, a agricultura, a Industria, o 

commerrlo, ele., do Kslado de s Pau-

lo;—!» cnndiztoui iteuli ihtlknú nrl!o 

fiam <li S. 1'aulo, trabalho de F. Ca-

uella, do utilidade paia os que estu-

dam a sltua;lo do iinmlgraiite no l:s-

tado ;—Cultura da anua dc auncrir, 

j.elos drs. üustavo U l tra e II. Ilolli-

ger. director o cbimlco do Instituto 

Agror.omlco de Campinas, dando In-

slrncfiics sobre o melhoramento da 

oanna por selecrlo o apresentando os 

resultados das anahsea de diversa, 

cannas,—tlailroaih in th* Slute of S. 

Paulo, pelo en;ei,lieiro Clodomlro P. 

da Silva, que truta das estradas de 

ferro do Estudo sob diilercules pontos 

ile vista;—Rapjiorl snr la prcmiérc r.r-

t>oiiliun aç/ricnle, iiiitiHtriellc et arti;-

'"/ic, i enlinie n Hibeir lo Pelo, pelo 

iNspectoi- de Agriculliiia lulio liraii-

dlo Sobrlulio;—Cultura do Ahpxl iclro, 

pelo dr. Gustavo l)'l'lra, rscnpto de 

arcírdo rom as ex pertencia* e estu-

dos feitos nn fnstiliilo Agronômico de 

Campinas;—Bi cre noticia vibre o clima 

de s. Paulo, pe o clie.'e do Serviço Me-

teurologiro do Estado, dr. J. N. het-

forl MAIIOS;—O afrjerttn » mia cultura, 

trabalho pratico «obre a lutinira e in-

dustria do algodilo. pelo ln«iieclor dc 

ngrlriillura lulio ürauij.lo Xobrlnho;— 

Srrr/i-o Ftnrettal, com liulriicçõe, so-

bre o tratamento, explorará», conser-

var-50 c regenera . l o das matt.is do Es-

tado, pelo dr. Alberto Liiefgren, dire-

rtor do llorlo Botânico:—At wo<-ii> 

riiu [inctas e ma rfeiíraff<?o. pelo dr. 

Itodolplio vou Ihering:—O qailo c a l i-

riMTfí, pelo dr. (ienuano \crl, mos-

trando a necessidade da criai a» como 

fonte de adubo para as terra*.—Lei» r 

llciulamcnlos Je Jminiura<jla, em por-

tnguez, allemáo. Italiana e lie9paiibol, 

— firi,nlamento ria f.trola Pralua Afii-

cria Luiz de d,. Piracicaba, de 

arvArd* com a lios a organisaclo deste 

eilabeiecimenlo.—Feria, no e emitiuw 

do rniíA», peto dr. Emílio Castcllo lu-

nlor, ensinando os metbodos seguidos 

na America do Norte, ao ê .rte, fena-

elo e tnsilagem do milho;—// C*ff>, 

I rese noticia sal.re a producçác, coas-

merefo e consnmo do café, pelo sr. 

Eugênio Le/trvre, director geral da Se-

cretaria da Afrlcaitora:—Ma/ar)» da 

Sc-refeiria dn Agricultura, Cummrrcti 

e Otrni PuUictt, do amio de i n 3 , 

pelo u. dr. U i z P i ra .—Maior , : da 

SecriiMr,* d* JttrienUmrm, Ommcrrto 

» ntrat tubticat, do anno de ttto, pelo 

w, dr. Cario» t o t e l i ^ e £s(a-f 

C o u i m u u i c a c A o 

ikm r o j f r e s i s o d a l . n i - o * 

|>% e o i n n i u n i c i t a « N m o u w 

• 8 a i e r o a « N i u » i > | « s t <| u e , 

t«4t< lo f u n d a d o ti f i i w a 

A N U S I I ' « I H O N l i a l i ' i n l u 

a d i a s ÍIO I a l a i l o d * S l w 

r « 4 i l u , c u n a i i i a e M a s a « I » 

cmU't t u d u M f a r u m |»or u i i u i 

i n v e n t a d a a a O p a r f a i < - » a -

dam, f u i i n d u z i d a p a r m a » 

t i r a » e a p a c l i i a a a d e i x a r 

• M M m i n h i i a n t i f i a i « a « . a . 

t r a v c i i i e n l o o » l i i l a a l o c a -

r a i n o v a a-awa d a m a a l i l n a a 

e a a i <• m a u l i l h a i * e r n n n d o 

A I » h - . l u n i a r , a i i ) i « n b c l p a 

a w e l i a u l c o . 

R a p r o k i - n l o e a > a * m u i l a 

l a p o r t u n l e a a a n a • f a b r l 

«•n « Ia 

H a l n r i c h L a n z M a H -

• h « i m — A l l e m a n k a 

ll«» a a m a i o r a a a a i a «;a» 

l o k r e f a l i p i c n « Ia I o "O mo-

v o ! » d a • u i i n d a . C o n v ô m 

u a t u e m preel»nr d « v a p o « 

p a i , « « p e r a r u m p u m - o a 

v l a d a < i »a « l a l l e l u p i r l i 

l . i » " / , q u o l o ( |e e « l a r i n e x < 

p a i s l u K n u a r m i i e m d a u u » 

« a <-UNii i j i i e -sl iro. 

I '«»r o u i i v o n i i t e s p e c i a l 

c a a inIMI i r m ã o , o o i n <|umn 

• - • n t i n i i o a v i ve i- « m a m l * 

x a d e , v e n d o («ula-s a a m u » 

l i «i:«m «lu a » i i | | u o u s a A » 

r e n a I r m n o K , m a s l a n l i a 

4 a i i i l i « i n a|iei ' f«• i v » u n K i . i t a i 

<|Ma i l e N e i o ov|»l i<-u« UUM t n -

l a r e H s a i I n s . IV i -o , |>UÍN, N 

I « i d o s a n UOB-ON u m i » 

<|oe <Ie m a « n v i a r e i a 

MT-UH e n i l e r o ç o a II An>I*U<lin 

n l i u i v o i l e c l a r a d a , p a " : « « p i a 

I b a - p o s s a m s o e e n v i a d a s 

a a « • i r e u l a r a - i <Im m i u l i n 

n o v n CUMU ; |>elu q u e d e a d e 

]ú nu- c o i f i i h s o !| i ' a t >, 

r S B N Â N O O A B E N S 

l i a i l a r e « a p p u v l s o p i a — ü u a 

t i e n e r a l J a r d i m , n . 1 ) 7 

s . H . M I . O 

D o r e s v M e a l a s 

A'is pensos - que aentein dõrca 
violoi itas, soja qua l f ò r a causa 
dollae, a fjiio, p o r coneequeticin, 
l im i tas vazes, nAo podam pr imar 
ol i io du noite, aouiianl l iainoa dc 
t oma r Xarope de lr'ullet, na dúae 
de 1 ou 2 coi l i í res, das dc wipn, 
o «|iie baata para adormecer vm 
poucos minu tou as ina ia fortea 
dôreu e pnrn d a r mi i i tna l ioras 
de repouso, d « -oinuo r d o bom 
estar. 

As pesaõua u ramlea p o d e m to-
m a r atf1 :t oolliérofi, dns de sopa, 
nas 24 lior.-a, si-m iuconvoniei i te 
a l g um . ! 'nra as eriam/ns, bastam 
só ; ! eoiliéres. das do e h í . I'o-
ma-ae mu do agua po r cl 
ma, paru t i rar o «os to u m pouca 
acre i lo Xürope. 

A ' vi-inlaomtiHlns as l iôas phnr» 
mneins. 

l>i-|iOnito (jerat : 19, r u a J a cob , 
l 'ar is c R i o de J auo i r o . 

1 'roduclo fabr icado r o labora' 
torio da casa I.. KriTO (A. ( ' l iam' 
fúgi iy C'., siiccessores), u o Hio 
de Jane i ro , |>"lo p l iarmueei i t ico 
da mesma casa em 1'aris, forma-
d o na Ksi-cli Super io r do r i iar-
inuciu dc l 'ar is . 

l i a r i a d a G lo r i a 

Em lieueliclo das crianças e adul-
to», fa* publico que o menino Osear 
eslava a° poutu dr morrer rom o amis 
de fura, e MIOU perieilanientn com a 
Poniuihi Veijetiil de l.ui/. Carlos, sa-
rando tamliem dos inamlllos Intlam-
mado^ 

S. Carlos, Is—»—901. 
l ltaiA n.i Gi.nr.iA 

Depusilarlos: J. Anuranle A- li , em 
N. Paulo; Nahor l!al\.rio. em Sall'1 lie 
Viu, o Miaruiacia Culomlio, cm San-
tos. 

i s s a d u r a s d a j c r i a n ç a s 

Talcoboro — iik A.VSIS 

2 4 - â — M u > D i r a l t a — 2 4 . A 

Ê f t í a u l o A t l ü a t i a Spo r t s 

Member are advlsed tliat tii-l.ets for 
entrance Io Sports ou 16 ihlutl, lo 
li" lield at lhe Velodrome, can lie ob 
talned free ou appiieatlou to any mem-
ber of lhe coniiiilllee. 

I suai llember s cards are uol valid 
for tlils date. 

The OtmmiUeu 

Bão P a u l o A t h l o t i i C l u b 

AMSO 
«R 

Km vlrluilc das entni' AS reverlerem 
ein hcnelii-io ila <Uolla dc tcli -, uflo 
s r.lo distribuídos co. v.tei au< de 
üi ils cUil s spcrlivos. 

E e a t i s t i 

L I I / ( i í O H K S 

Clrurgilú Jculi.sla. especialidade em 
li. balho de ouro. {.latina, cclluloMe, 
porMIana, vuleaulle e |ueto da índia, 
üridge-work, ou dentaduras, absolu-
tamente sem chapa, por proeessi no-
•.o è garantido, deulesu plvol, corilas 
de ourn, obluroç^es n ouro, plalliiu, 
cs i alie, granlln, porccllaua, celiuioi-
de, marli e elniculo. 

Exlrareíífs de dentes ser.i a mtulina 
dúr, trabalho garanli lo a pregos mó-
dicos, 

liabluelc e restdcnria : K a a da £4, 
Beato, 31 (sobrado). 

AOS 
q u e s o f f r em d e r h e u m a t i s m o s 

« S o u iTnpr^ado n o s telheiros 
de aterros, e s c r e v e o S n r 1'eroure. 
Nus írraiiiles trabalhos de 1'ariz, 
Metropolitano, estradas de ferro , 
o n d e trabalho h a a u n o s quasi sem-
p r e ileliaixo ila terra , a p a n h e i res-
i n a d o s , iir> «pie resultou rheuina-
Uamoa Afora ando cheio de 
dúres; pareço- ine com u m baro-
inetru e posso predizer, pelas 
dòies ipie snflro. as niuilanças de 
t e m p o . Muitas vezes as ililres de-
clai.mi-sc e m i i m a jnntu : a b i sinto 
u m a forte impressão il" calor, lia 
inchação e sermcllifdiio, tenl io 
mui ta febre e não p o s .n audar , 
depois a doença Miula ile logar, 
tenho sempre m e d o rpie m e a taque 
o coração. T o m a v a salicylato para 
fazei1 passar o - a o c e s s o s , mas eiies 
voltavam s e m p r e . v 

•i i-á)ino amlava sempro con«ti-
pado d o ventre, tnmava mu i tos 
purKantes, qu - me alliviavam ape-
nas o não fitipediam a pr isão iíü 
ventre dc voltar. l'oi e n t l o quo 
u m doo meus amigos m e acon-

A 'b MÃ83 cu i dados a i 

Campinas, 2 8 — t O - m [ 
lllm. sr. Antonio l.eltc de Camargo. 
Como prniissional homieopatlia, te- 1 

iiho-empregAilo em m'us clientes, coin 
os melhoro.-, resultados, na d .arrliea 
simples, catarrli.il SAiiíulnolenta, com 
vomtlos e febre verminosa, ou sem 
aljiins desses symptomas, n Tintur,: 
AiitMiniuticii d« l.niz Carlos, prepa-
rada em seu laboiatorio pharniaeeuli-
co em S. Carlos : por l-.so, peeo-llie 
mandar-me o prei.o da iluzia dá >llta 
Tinlmu, cuja tniportaniia Um lenict-
lerel pelo correlu. 

Multo grato pelo i.Mripiio, sou 
I»? i . s. 

Am 0 e cr." 

Antonio Jiho dc Cjttrê 

liepo.Itar os: 1 A.nar.inl" A C., em 
S. p.iulo. •1'iiarmaela l'rado>, em 
Aval»': <I'harmacia 11. Saltes», cm 
Campinas. 

ássaáiiras das crianças 
Talcoboro — dc ASSIS 

a S u r p r e h e n d i d a s 

p r i m e i r a v e z 

K ' verdade, ci las f icarão sur-
prel ie i id idas u p r ime i r a vez, pela 
rap idez com ipio ae hão de sen-
t ir a i l iv iadas aa i iessõas que to-
ma r em l'<iiolus dn Kssciu-ia d e 
'i berebint ina C ci tan, pa ra cu-
rar as uevra lg ins ou a enxaque-
ca. 

Com f ffcitr-, l a s l a t omar 3 ou 
4 1'crolas de esaencia dc therc-
b i n ü n a de Cler lau , oara d i ss ipar 
em poncoa m i nn t o a as ma i s aca-
b r u n h a d o r n a enxa'|iieeas e ns 
In ais do lorosas nevra lc ias , seja 
<iual fõr a séde de l las—cabe ia , 
membros , cóstella» etc. 

P o r isso, a Academia de Medi-
cina dc Pa r i * t omou a peito ap-
p rova r o processo de prepa-
ração deste medicamento , o rjne 
é Ue sub ido va lor , para rccom-
mendal-o á confiança dos doentes. 

A* venda cm todas as bCas 
p l iarmac ias . 

P . Pa ra ev i tar Ioda eon-
fus^A ha j a cu i dado em e x i g i r 
q o e b envolrfrro d o v i d r o t r nba 
o e w d e r r « o d o I . abora lor io : 
J4fniton L. irira, it>, r«M Ju toò, 
Faria. 

O S • PEBOURE 

seihou fpie fomasse u:n reméd io 
laxante r|iie llie fez inuito bem , a 
Tri jerai i ". Tomo esti remédio i ia 
tres mezes, todos os di*i> ai>,j.>n-
lar. uma colh'-r. das de i-hú, ili-
luirlo ein agua, 1'az-me ir ao r1-
trete no dia seçuinle pela n ian l i í , 
mu i regularmente e sem colica*. 
Não tenho m tis prisão de ventre 
r> cumpre-me dizer l ambem que 
•lepiiis ipie evacuo assim regular-
menie. as ilòrc> rlieumatioas niio 
me tcem atorni"ntado mais. As-
: Aliado : Claiid™ Peroure. 1'ariz, 
estrada de Versai l iei, t:; j , . Ja-
neiro de 1003. i' 

O uso da Triberane. tomada Io-
dos os dias nu meio do jan tar , na 
diiso de uma colher. «Ias ile c.iiá, 
•íiluiiia em agua, siniio. leite, cer-
veja ou caldo, é quanto basta, na 
verdade, pa r i fazer cessar a mais 
pertinaz prisão ile veiilre, sem 
causar diarrhea m-m eólicas. íli— 
KUlariza us evacuarões e fal as 
abundan tes ; o cIVcito produz-se 
ori l inai iamei i le no d ia seguinte 
pela manhã . O seu uso freqüente 
c prolongado impe le que volte a 
prisão de ventre, não irrita o in-
testino como acontece com 03 
purgantes. 

fazendo o ventre funr.clonar 
regularmente, a Triberane e\ita 
todas as cfmitequencias desfavorá-
veis que resultam da pri-ão da 
ventre, qil ies l |0 : ilòres (b> 
cabeça, enxaquecas. opprcMão, 
verthfens e sobretudo as conges-
tões e os ataques de apopler la . 
Descuibarara u estomaao e os in-
test inosda liilis e ilas viscnsidadcs 
que s.in a caiisi das nevralgias e 
ilas inelancholias. Desperta o ap-
petite, facilita a digestão, con-
serva a samle e prepara o corpo 
para uma feliz selhice. 

Por conseguinte devem tomar 
a Triberane, a- pessoas que tecm 
prisão de »entre, aquclla» que cos-
tumam regalar-se ã mesa, as que 
tecm occupacücs sedentárias, o j 
homens que se d i o aos trabalhos 
inlel lertuae*, todos aquellrs q uo 
não fazem ej^rcici i physico, 
como se jün os que exercem pro» 
ll«sôe» liberai s, os «ariTdiites, o " 
anemiciis, rhenmatleos, gottns&s 
e obesos. E' recommenilaiía espe-
cialm. nt • ás senhoras, t i o snjeitas 
a prisão de ventre e qtte tanto «e 
desesperam por não poderem SÍ 
desembaraçar d elia por luais re-
meflins que tomem sem succcsso 
durável. Espeeifiquem liem nas 
pharmacias pedindo um vidro de 
Tr iberan" . c para que não L.aja 
engano h-iam o lettreiro que deve 
ter o endereço : Mnitnn /,. f rrre, 
19, nie. Joroh, l'ai it. A" venda em 
todas as boas pharmacias 
sito freral : rva iaeott, I » , Pariz. 

Como o vidro dura ura mez, • 
t ra tamento vem a eu«tar ap»na3 
4 0 r a i a p a r d i a — e cara. 

A* venda na Drogaria Ban,*l 
— Depos i to , 87, m a d a 

I S ftie de J a a c f c * 

V d * 

N e z rfe K o l á 

d o V r a n a d a & C . 

Mcdicario soberana na uaa-
rastl ieaia. lussn nerioaa, de-
praasEo mnaco lar couseoutiu 
a v igí l ia» , t raba lhos lutal-
lectnaos ou axcossos do 
qua lqnor aataroaa . ij) 

tt .t (.AU-sK duas casas, próprias pa-
" ra negocio c moradia, no larno do 
lllacliuelo, ns. 14 e 18 ; tiata»so na 
reiiiiac!to n. l i-A. 

At.t liA-SC a oa-a n, õ-A, da rua dos 
linmlgrantes, multo perto da esta. 

i,!io da l.uz e do Jardim 1'ubliro, com 
commodos para uma família regular e 
de Iralo. 

AI,l'<;..H-SEIIodosquartos. moliiliados 
com luz eleclrlea e liaulio. i raia-

llonifaclo, a-J, (família •r ú rua Josc 
aliem,V) 

Al.l CA-sK uma casa, rua do lüaeliue-
lo, 57. Preço, 808000. '1 rata-se ua 

rua de S. Bento, ü-B. 

tA|u 
de oo<-

crlauçatl 

IU Altl)A.|.IVn08-L. Fonseca /ua i* ; 
eucarrega-se d* esrrfplas avalst l . 

SAIS^X—Grande afllclua 
lulas para senhoras e 

rua de S. Ueuto, t i . 

llua 0. ueocleciaua, 18. 

• x l f w a a M i i I « a Mâ a a 

qmlm 
v a s a a a q u a r i 

4 a t a a t a w a a l a s t i a t q a t 

« a a l H i u a m , k a a h a e - a » e a m 

O i l e H H a a o a a b a a a t a R I P * 

i | u i i e r d e a p r a a o r v a r a u 

í h « b a b y w e 

<> I :K : 

AFri:iti:r.E-SE uma boa co/lnlieir* 
" p a i a morar eiu casa doa patidea, 
pura luformaefies, ua tua S. /o.lo, u-
1 

M AVVUVCZOa aoata aooato 
Vaaataai ayoaaa ltOOO, M> trao 
vaaca, alo oseodaado da ouaa U» 

I l H b a a e l e I t l l « K K A m 

" m e l h o r d o i n u n d o a u f t a 

t o m e e o i n p e t i d o p e i i . 

«ni:it i :ci;-SB 
de 17 annos de 

rua L'4 de Maio, 

uma copeira allemS. 
eslade. tlmideuna, 

I I . 87. 

itlFI.BliClí-SK uma cosiulieira da 
" Mrno e :og3o; sii ,e emprega para 
c-se mister, llua Canlndi1, 111. 

«l''l-'I-.fli:i:i si: unia ama com abun-
daule leite de poucos dias, para 

criar ua própria i-JISA dos patrões, »u 
em Mia easa, (.'arauto liom tratamen-
to, rua da S. Paulo, II. til. 

«FFKItKCti-SK uma allemri para lavar 
ca.-a e lavar roupa, por dia, em casa 

dos paln">e>. rua Retla Cintra, 40. 

Alaga-se t a » 

_ .. f r t a t » 

b e m n o b i l U i a p a r a oasa l o u 

d o U «enhorea 4 » commercSo e m 

a t a d t f a m í l i a a l i e m a, t r â t a-

E8 a r u a José Bon i f ác io , 32. 

.'II l'IIIA cura 
» dores 

nevrálgicas, cura dores rlieuou-
llcas, cura dores 110 ulero. eura 

Ioda a dôr. Vende-se em S. Paul» tia 
rasa üaruel A <;. 

flllíClsA-Si: de uma li<')a eozInheM, 
l-.xiae-se liòas informaeOcs. llua S 

licnto, 04. 

Pa r a a b a n h a , e i i t i a O 

t o l l a l t a . a U N * d o a a « 

b a n a t a K I F f . G H é • m a . 

I l i o r d o i n u n d o . 

PHKCISA-SK de uma lava de ira e e,i-
Komniadeira, para pequena lainllla, 

que pos>a tamliem fazer serviços le-
ves. tslge.se llòas iuforiliarõcs. tlufe 
S. Ileulo, 01. 

/'ASAS A VKNIiA modernas de b/ia 
x-eonslnicção por preço-, de 15, sti, 24, 
')ã e -to coutos de iél«, situadas uu 
a'ameda Andradas. bairro l'aral<i>, 
ruas Palmeiras e Bdgo Freitas, aia-
medu ll.-ir.1o de l.imclra e pioximas a 

raça d» Hepobllrn. '1'ralar a lua 1,1-
ero lladar ., ,'ij. 

f d f T A A P E N A S N I T H 
v T O E S i m aaaaae lo , do oiaaaU-
Bkaa, aaata aoe«âo. 

C A R T Õ E S p o s t a e s 

G r a n d e sor t i inento por ata-
cado o a va re j o ! N O V I D A D K S 
rcccbidaa s emu i i a lm i u t o na 

L i r r a r i i t M a g a l h ã e s 

S u a tio Commex-eio, 27 — S. P a a l o 

Cl f p i | U Q em piioto-zin-

L l b l l L d cograph ia e 

u i i t o l y i t l u cxcculain-so 

com • m a x i m a rap idez e a 

preços sem competencia , nn 

l . i v r n i ' l u l l n j ( i i l l i i i < - H , r ua 

ilo Commerc i o , 11. 27. 

Ü R A C E R T A ??smoUmdle' 

VB< s) plillls, de niorphea, ti tomando 
(1 E l i x i i -X . M01 ato. o mellior 

ilepurativo brasileiro; 
(:., S. Paulo. 

ca.sa liaruel & 

C a l e i r a s , I I IO I I Í I S . c h a p a s 
e ouh i»s i>n ti 11,;,s dc, Hitirltiiiituiin 

ile ca', ,s3o lioje vendidos com ui-andc 
rcducçlo de preços em casa de 

A r e 11 SÍ A C o m ] > . 

Sin-ceasores de Arens Irml .. 

' I Í J A H O f llitesllnos, curam-se 1 I U A I ' U radtcalmeute 11-ando 
I - P i l n l a o da Tmjuyi M. Mora 

Vende-se: ra*a llaruei & C., 
laulo. 

Slo 

He b i j i i H r l a K o \ 

R U A D l 11 
R U A D I R E I T A , 4-.* 

X " R I L H O S , w a ^ o n e l í o s e í c . 

Tem sempre em deposito nad 
suas oftielnas cm Iiludiahy 

â U I S * C 0 M P . 

Sticcessoreg de Arens Irmãcia 

CM H I l M i l l a g n a i o q a i a » 
to caata n a aaBaaa l% d t ataaa 

liahaaL aaata aacfko, | H t r i a 
VTTES. 

I MA SKNIIOIIA elie^ada da Franca 
l ueseja collocoeflo em easa de funil-
lia disllncla, ou senhor viuvo coin 
filhos para povernunte, dirigindo a 
ea-a e leccloiiaudo as ri .anca». I. IIA-
bilitada em c.ustura*. N.r>o faz questüo 
de ir para ama fazenda. 

Itesposla rua d. buica 5—H!o. Ma» 
daine pereira. 

VENDA liE CASAS—llua lleato I rei-
• Ias, duas por to rotito.i, travessa 
da Assemhlüa, duas por C ecutos. 
rua laceguay, duas por 18 'conto*, 
rua do l.aviipés, quatro por 4iS contos, 
a tenua IbniKel Pestana, Ires por 
conteis. Trata-se com Feliiberlo MI-
piiauo, rua de S. Ileulo, i-ll. 

Vl.NDK-SK uma caldeira para o labri-
co de sábio ou cerveja. 'Irala--s 

rom Joio Moilnari, rua de Santa Ipht-
üeiiiu, 11. UO. 

ri.NUI.-Sl-. um halrflo, urna arma» 
» e.lo e uma vidraça. Traia se lia rur 
o (lazomelro, n. 15i. 

A i l 

V t t d e m . t a c o m 

g r a n d * radiioçia d * 

p r t ç o e m c a a a d e 

A f t E N S & C 0 M P . 

H9V 
Çrn dos primeiros triumphos cio 

poderoso "TOT y no Brazil! 
O iUustre Dr.JoSo Ribeiro, Medico-chefe da 

Empresa das Águas de "Caxambú,, esc rev fi-

nos, em data de 21 de Outubro: 

S/irs. I . TagUavia & C . 

S . Pa nio 

Com votos tfe prosperidade envio-lhe* 
saudações amistosas. 

receitei com muita confiança o "TOT n  

por já ter obtido bons resultados em um 
caso antipo de pneumatose-g-astro-intestinal 
l/pada a Uma pastrn-entero-enlite chronica. 
fcxrni prazer e estima subscrevo 

Att. Criad. Obr.~ 

Dr. João Ribeiro 

fortlico da Emprcza das Agitas 
• 

E s t e l i s o r T e i r o a t t e s t edo a b r e o l i v ro d e o u r o d o " T O r * 

Q a t m s o í í r e d e m o l é s t i a s d o e s t o r n a d o n J c vaci l lc u m 

, M s t â h ! e r m e x p e r i m e n t a r o " I O T " e ve r á i m m e -

i i i a t a m e n t t i s ef fe i tos . 

C m v í é i o v o s s o e n d e r e ç o e recebere ls l o g o o 

d a s J ^ J e j y i s _ d o E s t m n a z o , 

" r * * ' W I A & C . 8 . P A U L O 

ffl 



Ê O Z? ti V 
5 fccllBM 

Indicada em todas as affecçèes do 
relho gastro intestinal. 

Remedio caseiro, de uso diário em 
4. as casas de família. 

todas 

Oose: Ás coiheres de chá ou aos cálices. 


